
INSTALA-SE AMANHÃ EM NITERÓI
O CONGRESSO BRASILEIRO DA PAZ

inicio — 20 horas
Local — Rua São João,

26 - 2.° andar
Realizar-se-á amanha, às

20 horas, a sessão solene de
insta'açfio do III Congresso
BrasiTeiro dos Partidários da
Paz, nn capital fluminense,
nos amplos saldes do editi-
cio que se ergue à rua Sfio
Jofto, n. 26, 2.» andar.

VMSONAUDADES

Como ednvidados espe-
ciais da diretoria do Movi*

mento Brasileiro dos Parti-
dários da Paz, espera-se o
çomparecimento ao magno
conclave de numerosas per-sonalidades desta Cnpitnl e
dos Estados, podendo assi-
nalar-sc, entre outras, o

Bispo César Dacorso, da
Igreja Metodista do Brasil;
os deputados Lutero Var-
gas e Campos Vergai; o sa-
cerdote católico Nestor Pas- •
sos, da delegação da Bahia;

o lider espirita Etislgenio
Lavlgne, ex-prefelto du
Ilhéus; o vereador Andrâ
Nunes Jr., .presidente da
Câmara Municipal de São
Paulo; dr. Magarino Torres,
deputado Péricles Moreira
da Kocha, presidente da
Assembléia Legislativa do

Ceará; Portinari; dr. Abel
Chermont; Oscar Nleme-
yer; dr. João Barcelos Mar-
tins e muitos mais.

PROGRAMA DO CON-
GRESSO

Além da sessão solene, o
Congresso obedecerá ao se-
guinte programa: domingo,
dia 11, às 9 horas da ma-
nh.fi,. partem das Barcas,
em Niterói, os bondes es-
peciais para o churrasco
oferecido às delegaçCes nn
Praia de Charltas (Saco do
Silo Francisco) pelos parti-

dârios da paz do Distrito
Federal e do Estado do Rio.
As 18 horas do mesmo dia,
partem os bondes de regres-
so, conduzindo os delegados
e demais pessoas presenteg
para a 1.' sessão plenária,
que terá inicio às 20 horas,
no auditório dn Hotel Ca-
sino lcarai. Segunda-íeira,

dia 12, terá lugar a segunda
sessão plenária, Iniciando-
se às 9 horas da manhã; i

terceira sessão começará às
14 horas e a sessão de on-
cerrnmcnto, às 20 horas -^
todas no Hotel Casino Icn-
ral,

I — O Pacto cle Paz entre
as cinco grandes potências,
como forma de vencer as
dificuldades e resistências
dos Inimigos da paz. Cober-
tura da.' ita nacional de á
milhõr dc assinaturas ao

Apelo do Conselho Mun-
dial da Paz.

II <- A coexistência pacl-
fica das naçfies e a soluçflo
pacifica dos problemas in-
ternaclonals. como base i»
garantia da paz e progresso
do povo brasileiro.

A corrida armamentlsta e
a idéia de paz pela força,
como foco capaz de atear a
guerra mundial, como

ameaça à independência

nacional, aos direito cívicos
dos cidadãos, ao bem-estar
econômico o progresso cul-
tural do povo brasileiro.

III — Analise e estudo
das medidas a pôr cm prá-
tica para aumentar a con-
tribulção do povo brasileiro
na salvaguarda da paz, dan-
do também caráter orgâ-
nico à vontade de paz do
povo brasileiro.

2.250M ASSIMVm
JÃ CÚLETADAS mOUBt
PLANO SOVIÉTICO
PARA ASSEGURAR A PAZ
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Discurso de L Beria
Iniciamos hoje,

na terceira páginr.
a publicação dt.
discurso oficial pro-
nunciado na sessão
solena comemorati-
va do 34o aniversá-
rio da Grande Re-
volução Socialista
de Outubro, pele
ministro do Inte
rior da URSS, La
vrenti Béria. -^

Documento lon
go, da maior impo:-,
tância e atualidade
entretanto, o apresentamos aos ncfcsos-lei"
tores certos do interesse que despertará.

«FALANDO PERANTE A ASSEMBLÉIA DA O.N.U VISHINSKY
DESMASCARA AS MANOBRAS IANQUES QÜE VISAM CAMU-

FLAR A AGRESSÃO ARMADA COM PALAVRAS PACIFISTAS —

WfL. :y'.:.:¦;¦ ^mBPBBS8

tou Vichlnsky — reconhecem
quo o melhoramento do nível
de vida depende diretamente
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PARIS, 
'8 

(INS) — Andrei
Vichlnsky, ministro do Exteri-
or da URSS e chefe da dele-

O deputado paulista Porflvlc
da Paz rompsu com o P.T.B
e agora è livre-atirad)r. Cau-
sas? Ler telegrama na 2.» pá-
glna em «Através do Brasib.

gação soviética à sexta Assem- |
bléia da OINU, começou a fa- j
lar às quinze horas de hoje. j

Olhando diretamente para o |
sr. Dean Acheson, Vichinsky
acusou os Estados Unidos de
empregarem continua pressão
contra a União Soviética, di-
rigindo o grupo dc nações oci-
dentais como um bando para
atacar a URSS. Disse que a
atual politica norte-americana
de discriminação causou gra-
ves danos no mundo, enquan-
to os Estados Unidos obtiveram
grandes lucros.

eOs discursos de ontem de
Truman e Acheson — comeu-

ZÂR A LUTA Wâ VITÓRIA
DE UM SALÁRIO II» II

Começa a erguer-tc cm todn
parte — nn* fllirleiiR, nos slmll-
catou, 11* imprensa c até no Par-
lamento —- nm clamor que ropro-
ssnl» o fieo dou protestos (los
trabalhador» contra a ollriallza-nranuss

NU A nQEMEI BA PAZ
APELO DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ À O.N.U

POVOS DE TODO O MUNDO —
VIENA, 8 (Telepress). — O taWa tomam difíceis todos os

Conselho Mundial da Paz apro- passos 110 sentido do desarma-
vou em sua reunião final uma. mento, e sobretudo impedem o
sírie de importantes resoluções j po'vo alemão de restabelecer a

E AOS

.«obre todos os aspectos da lutn
dos povos em defesa da paz, so-
bre a melhora das relações in-
ternacionais e a solução pacífi-
ca de todas as questões que
importam'em perigo de guerra.

A mais importante dessas re-
soluções é o Apelo do Conselho
Mundial da Faz à ONU e a to-
dos os povos do mundo. O apelo
em questão foi encaminhado à
(residência da assembléia geral
dus Nações Unidas, ora reunida
em Paris;

Outras resoluçõeB' referem-se
ao desarmamento, à intensifi-
cação da campanha internado-
iüiI por um Pacto de Paz entre
as cinco grandes potências, às
questões 'do Oriente Próximo c
Oriente Médio, da Coréia, do su
deste da Asia e d0 Vietnam. To- j
das elas contem propostas con-|
cretas para preservar a paz e
solucionar or conflitos existen-
les.
APELO DE CINCO PONTOS

O apelo às Nações Unidas e
aos povos do mundo chama u
atenção da ONU para cinco
pontos específicos.

O 1.» ponto denuncia as ten-
tucivAS de obter a «cooperação*
àrfernaetonal através de deci-
ates d» ONU tomadas por maio-
rtt 4* BttadoB membros, que de j
Mo eonrtitsem uma minoria du
mmamiaÃe. E declara: «E' pc-1
lo« métodos de negociado o
oonciliacão tine os acordos es-
tendais a0 desenvolvimento pn-
clfioo do mundo podem ser con-
cluldoi». Acrescenta que ttiin
acordo! devem .estender-se £
Asia, • que os povos da Repúbli
ca Popular da China devem sei
admitidos nas Nações Unidas..

0 V ponto declara que a fn-
Ifcieia da Conferência dos- Quu ,
Ir© vlea-mlnistrosdo Exterior *

ri-, JV««-is'»^«:«* » O*»'

unidade. Tud0 isso aumenta o
p.-rigo de guerra na Europa.

O 3." ponto refere-se ao Tra-
tado de São Francisco com o
.lupão, e declara que todas as
hostilidades na Coréia devem
terminar por acordos de armis-
tido. Os povos asiáticos devem
ter o direito de determinar sua

própria independência e integri-
dade territorial, sem interferCn-
cia estrangeira.

PARTIU DA BAHIA
0 0NIBU8 DA PAZ

SALVADOR, 8/ (I. P.) --
Acaba de partir desta capnal
o «Ônibus da Paz», conduzindo
a delegação bahiana ao III
Congresso Brasileiro dos Par-
tidários da Paz.

O 4,' ponto reclama o direito
para os povos do Egito, Irã,
Marrocos e outros países do
Próximo c Médi0 Oriente do

'....: 1 .. a p-óprlos assun-
tos sem pressão ou intervenção
estrangeira.

Finalmente, o 5.' ponto refe-
re-se à corrida armaincntista c
pede o desarmamento simultâ-
neo, progressivo e efetivamente
controlado, incluindo a proibição
dis armas atômicas e outras ar-
mas dc destruição em massa.
Conclama a,a Nações Unidas a
colocarem perante a assembléia
geral-a resolução sobre desar-
memento aprovada pelo Conse-
lho Mundial da Paz.

O apelo conclui: «-.O Conselho
Mundial da Paz está convencido
d« que a guerra não é inevità-
vel e que a coexistência pacífi-
ca dos diferentes regimes poli-
ticos o-sociais o possível. O Con-
selho Mundial da Paz está con-
vencido dc que suas propostos
correspondem aos interesses do
toda a-humanidades..

ção du fome, (|iie 6 cshc «alirio
mínimo da tabela Oetúllo Vargas-
Segadas Viana.

1'un. © Distrito Federal, por
exemplo, loi ii—lcado um salário
mínimo do 1.200 cruzeiros, c o» cal-
culos mais modestos, inclusive a
expeilcucia pi-ssoal «los operário»
cariocas, Indicam que o mínimo vi-
tal pa.i. o trabalhador não mor-
rer de loine vai do 1.800 ll 2.000
crYiielros.

Cum menos do quo isso não é
possível viver, mas apcnii» morror
lenlaiii.-.nUj do lomo. Neste senti-
d> t.m. ¦} ouvido a palavra de nu-
meloso, lideres operários, o ainda
hoje publicamos a respeito unm
enirovisttt com o presidente o o
tesoureiro do Sindicato dos Fcrru-
viários da Leopoldina.

Não basta, porém, constatar o
Ia . o d-jjr que não eslá du acõr-
do. K' preciso organizar o protes-
to, a resUtônela, a luta contra cs-
su tabela, derrotá-la e exigir a ofl-
c!nlizai'ãu de um salário deceute.
Neste sentido convém relembrar
(...'. « recomendações que o depu-
tau.. Kocbrto Morena, através dês-
te jornal e em uuiiu da t"IB, tez
há poucos dias:

«K' tempo suficiente para uma
ação dus massas assalariadas, nn
sentido de fazerem triunfar sua
reivindicação de salários mínimos
decentes. Comissões de trabalha-
dores devem visitar o Palácio dn
Catete r, solicitar do sr. Getulio
Vargas a fixação do salário mínimo
cm 1.800 cruzeiros para o Distrito
federal

K a prova do que o dirigente da
CTB tem razão é que, em virtude
mesmo desses protestos, o sr. Var-
ga. já anunciou quo irá alterar a
tabela, Trata-se, pois, do organl-

V a luta para conquistar mu an-
lárlo deceute,

|
VISHINSKY, NA O.N.U.! —
uA União Soviética 6 lavam-
vel a um controle atômico in-
tcrncrlonal efetivo. Ksse con-

|| trole significaria uma proibi-
.i cão incondicional e sem reser-

I vas das armas atômicas.
-.! . Perguntamos a Acheson se'! ele está a favor ou contra n

í controlo da bomba atômica e
j! da proibição incondicional

: dessa armai.
j| K olhando para Acheson:

I «Perfi-llamenti.. Kstou per-
I guntando a Acheson se é a
\\ favor da prolhiçüo e controlo" ou no «5 somente a favor (lo.,
«'contrair*.

: l^r?:*f'

QUASfc TOTALMENTE COBERTA
A QUOTA PREVISTA ATÉ A DATA
DE INSTALAÇÃO DO III CON-
GRESSO — GRANDE ENTUSIAS-
MO NA SEDE DO MOVIMENTO
BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS

* DA PAZ •
Na Secretaria do Movimento Brasileiro dos Par*

tidários da Paz nossa reportagem foi informada on-
tem de que já atingiu a dois milhões e trezentos e
cinquenta mil o número de assinaturas coletadas em
todo o pais ao apelo por um Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências. Reina ali a convicção de
que até à instalação do Congresso será completada a
quota de 2 milhões e 600 mil assinaturas, programa-
das para esta ocasião. Este fato responde cm grande,
parte gelo clima dc entusiasmo que se observa na
sede daquela entidade, de vez que a finalidade prin-
cipal do grand conclave pela paz é o desenvolvimcn-
to do trabalho pela cobertura da quota total de cinco
milhões como contribuição de nossa pátria à grande
luta mundial dos povos para conjurar o perigo de
guerra e restabelecer a cooperação pacífica intre
as nações.

w PEDRO MOTTA LIMADIfflMM»
RÍO, SEXTA-FEIRA,'9 pE NOVEMBRO DE 1951 - N.» 921

PERSONALIDADE
CONGRESSO DA PAZ

Declarações do desembargador Henrique Fialho, do prefeito de Parati e do dep. Plínio Coelho
— Manifestam-se também a Câmara de Magé e o Conselho de Paz dos Trabalhadores da Light

Em prosseguimento il série
cle entrovista sobre o 111 Con-
gresso Brasileiro djs Partida-
rios da Faz, ouvimos, ontem

o desembargador Henrique Fia-

DISCURSO FASCISTA
DE ESTILLAC LEAL

deputado Plihlo Coe- gresso Internacional de'Júris-
tas Pela Paz: «Em minha via-
gem, de que terei oportunidade
cle falar mais detidamente cm
outra ocasião, observei o an-
seio dos povos na manutenção
da Paz mundial. Esse é o an-
seio, tambem, do povo brasi-

lho co
Ilu.

Afirmou-nos o desembarga-
dor Henrique Flinio, que par-
ticipou recentemente do Con-

Agradecendo em nome cio
sr. Getulio Vargas a saúda-
ção cio general fascista Ze-
nobio da Costa, o ministro
da Guerra Estillac Leal pro-
nunciou um discurso tambem
lascista, que transpira um
ódio feroz à oficialidade de-
mocrática do Exército, sem
mais qualquer máscara de
demagogia.

Diz Estillac quo «Interesses
estranhos ao Exército pro-
curam solapar-lhe a coesão».
Com isto refere-se àqueles

cidade mm i v
CENTRO DO ASSALTO AO «RAN10

*%«*«*W^^.^r^^S^^^/^V*«^,^^Aí

O plano cle Gordon Dean' visa a exportação em
larga escala das areias monaziticas, a entrega do
torio nacional, a legalização e o aumento do contra-
bando de urânio, cujo valor é arbitrado cm cerca de
4 bilhões de cruzeiros anuais. Na 4.» página desta
edição novas denuncias sobre as atividades dos
gangsters ianques em nossa terra.

que sustentam o ponto de vis-
ta, por êle trnido, da jjlata-
forma da atual diretoria do
Clube Militar. Quer um Exêr-
cito «imbuído da estrita men-
talidade profissional», o quj
no seu linguajar significa ro-
lha para os oficiais democra-
tas, aos quais, agora, manda
prender quando reivindicam

o direito de livre expressão do
pensamento.

Aparece, enfim, de corpo
inteiro, o Estillac igual a Ze-
nobio, ambos generais fascis-
tas, irmanados no serviço de
Mullins Júnior, do qual fazem
o papel de bagageiros. Para
isto foi o atual ministro oa
Guerra levado aos Estados
Unidos. Não somente êle traiu
a confiança dos que o elo-
geram presidente do Clubo
Militar, na base de um pro-
grama democrático e pro-paz.como agora investe contra os
seus antigos com.panheiros
em estilo provocativo e poli-cialesco. Atinge, assim, à dc
gragação máxima, revelando-
se como o mais descarado
agente do imnerlalismo ame-
rlcano e da guerra no seio do
nossas forças armadas.

ASSEMBLÉIA DE

PELA PAZ
Realizou-se ontem na Asso-

ciação Brasileira de Imprensa
a Conferência de Professores
iJela Paz, convocada em am-
pio manifesto assinado por SO
profissionais do ensino, dos
mais conceituados da capital
federal.

Amanha publicaremos re-
portagem detalhada sobre o
ato.

leiro. A guerra só interessa a
meia dúzia. Todja os homens
o mulheres de conciência dese-
jam ardentemente que as cin«
co grandes potências firmem
um Pacto de Paz. Por isso,
vejo com grande interesse a
realização desse magnífico XII
Congresso Brasileiro pela Paz,
ao qual dou meu Inteiro apoio».
POR UM PACTO

DE PAZ
O deputado Plínio Coelho,

também ouvido sobre o mesmo
assunto, afirmou: «Não se pode
deixar de aplaudir qualquer
movimento que objetive a paz
mundial. Daí a razão porque
desde as primeiras hoias fl«
quei ao ladj do Apelo por uni
Pacto de Paz entre as grandes
potências. Aos homens c u.u-
lheres de boa vontade que, ape«
sar dos apodos e dos insultos,
continuam envangelizand) aa
massas, os meus cumprimeiv
tos e homenagens, com a mi.
nha adesão ao III Congresso1
Brasileiro Pela Paz.

iCoitc/ui «o So. página],

Conferência Nacional
Dos Jovens Pela hi

Instala-se hoje a I Confp-
rêncla Nacional da Mocidade
Pela Paz, à Avenida Rio Bran-
co, 14-5° andar. O ato terá um
caráter festivo, sendo precedi-
do de um cock-tail, no mes-
mo local, às 17 horas.

Durante o conclaw serie
analisados os trabalhos e os

GRUDE BHIMflÇaO ENTRE OS DELEGADOS CARIOCAS

objetivos da Juventude na lu«
ta pela pjiz e sua organiza*
ção em todo o Brasil,
MENSAGEM DE
ERNETO BRAUN

O lider da juventude ar*
gentina Ernest Braun, sau«
dando o I Congresso ia Ju«
ventude Brasileira Pela Paa
enviou a seguinte mensagem:
«A juventude pacifista ar«
gentina, presente ao exíraor-
dinário Congresso de Paa
da Republica Argentina, sau-
da a gloriosa juventude bra»
sileira e o seu I Congresso
Nacional».

CHEGA HOJE

Na vede do Movimento Carioca Pela Pu, reuniram-se ontem dlver jas comissões de delegado» ao III Congresso Brasileiro, a fim de estudarem o temárlo e tomarem providências acerca de hospe-
Üofeéín c outros problemas ligados ao grande conclave. Nos flagran.t-s, vemos algumas dessas comissões! h esquerda, os delegados do Arsenal dl Marinha fazem uma reunião de balanço de suas
alividad. p, discutem tones ii serem apresentadas e a maneira me-lhor le levarem ao Congresso, a ser instalado cm Niterói, o maior número possível de trabalhadores de sua corporação. No centro,
hIbiiiib clelc-iíndo* d»s Ratados expõem-« seus colegas do Distrito 1'dbfnl alguns dos aspectos da campanha de pa* nos mais diversos recantos do Brasi!. A direita, a delegação do bairro de SS»

Crfotovlo, em plena atividade.

Hoje, ao meio dia, em 6nl«
bus especial, chegarA a de-
legaçâo de São Pualo ao W
Congresso Brasileiro dos P«t»
tidários da Par. A represen-
tação bandeirante, a mal?r
depois da do DIstrilo Fedenl,
e que se compõe de 150 dote-
gados, deverá, àquela hora.
desembarcar na Praça Mau?.,
ondo ser recebido por grando
número dc delegados carioca*
a de outros Estadoc

:¦&:¦ í V;
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lim Lutaremos Contr.
A União Soviética
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J. A. Ferra-
ü' No 34.» aniversário da gloriosa revolução socialista, os tra-

fcaUiadorcs brasileiros, que cm 1917 tt manifestavam sua > eciel.c a

Solidariedade h pátria do proletariado, tem hoje,wO*i aíndarnidl
fortrs para levantar a bandeira da defesa da Uniu,, t-wfy"»;^

Nestes 34 anos, a classe operária dn URSS, conduzida pelo
rn-ande Partido Bolchevique, mostrou-se capaz de governur e cons-

fniir Sobro os escombros da velha sociedade, baseada lia"mais
feroz exploração dou operáriua u dos camponeses, na opressão nn-

.ionul o no terror, construiu ri pátria socialista e murcha agora

Kolcritelamente paia o comunismo. Não no levou a vitoria os pia*
notr quinquenain, apontado, como louco utopia pelos economistas

burges.'-, como já penetrou também pela larga estrada do co*

mtmismo, transformando em realidade os sonhos dos melhores'

eírebros da humnniilndo e as esperanço., mais profundos de mi.

H.Õcs de homens e mulheres do mundo inteiro.

Nestes 34 anos, a União

Soviética, sem Intervir na vi-
da interna de pais algutr-

PROPOSTA DA DELEGAÇÃO BR iTANICA NA REUNIÃO DO CON-
SELHO MUNDIAL DA PAZ — DSICURSO DO ABADE BOULIER

VIENA, novembro (Via aé-
rea) — O destacado comba
tente da paz, abade Boulier,
representante da França no
Conselho "vlundlnl da Paz, fa-
loii durante a segunda sessão

uo Conselho, destacando o
enorme significado da con-
clusão de um Pacto de Paz
entre as cinco grandes potên-
cias. declarou o sacerdote
que se a Organização das Na-

deu sempre «seu mais decidi
do, apoio moral üs lutas dos
trabalhadores de todo o mun-
do, e âs lutas de libertação
dos povos explorados e oprl-

aildos ceio imperialismo.
Nestes 34 anos, a Uni9o «So-

victlca denunciou incansável-
mente os. perigos dp fascismo,
conclamou os povos a eo uni-
tem para impedir a apressa»
fascista e depois Contribuir
com a vida dn 17 milhões dov
seus; filhos para esmagar o

inimigo que se propunha es*
«avisar a humanidade e H*

qúiaft. com lodo anseio de
liberdade.

Hôle,.a União (Soviética es-
tá V-rente cia luta pela paz
da luta em que se empenha
todos os povos pelo direito Cp
viver. O operário amerlcam.
o doqueiro inglês, o ferrovia*
rio francês, o camponês da
China ou o soldado brasile'-
ro vêm como esse grande pais
defende com vigor e energia
o direito de todos viverem e

produzirem em paz.
Isto acontece porque a

Uniilo Soviética encarna não
somente as aspirações o ner-
cimentes dos milhões de nn-
bftantes dentro dc suas fror-
teiras. mas taml«om os de
centenas de milhões de exote-
rados e oprimidos de todo o
mundo. Porque a União Sov<-
ética não somente sonhe a«-
segurar o bem estar do seu
povo, mas tambem. com sua
experiência, abriu e ilumini
os caminhos pelos quais avnn
çam os trabalhadores de to-
dcV o mundo.

A União Soviética é. hoje,
¦um- patrimônio não só do pro-
letarif.do de todos os paises,
mas tambem de todos os po-
vos amantes da paz. Para a
União Soviética se voltam,
chpios de esperança, as mu-
lheres, as crianças, os jovens,
todos quanto desejam evitar

quo ns desgraças de uma no-
va gt"_rra tornem a calt so
bre a humanidade.

Eis porque hoje se ouve poi
toda a pífrte séria «rlver.ro..
cia dos povos nos provocado
reâ de guerrasr «NAO I.UTA*
REMOS' CONTRA A UNIÃO
SOVIÉTICA!» Há .34 ano'
atrás, quando às potênein.
imperialistas se atiraram ral-
vo«as contra o nascente po-
der do proletariado, foi essa
mesma disposição das massas
que paralizou a ação crimino-
sa dos agi-essores. Traduzin*
doo numa afirmação enér*

gica, Luiz Carlos Prestes en-

carnou o sentimento de ml-
lhões de brasil-.i.os, que é r
mesmo sentimento da esmn-
gadora maioria dos trabalha-
doios o dos povos do mundo
inteiro.

Os imperialistas provocado-
res de guerras continuam ri
tramar seus planos sinistros
e a preparar uma guerra cri-
mlnn-««-.r. Mas os povos tam-
bem lutam cada vez mais de-
cididamento pela paz, os po*
vos compreendem cada ve'»
mais claramente que, nssury-
mindo uma posição firme,,
proclamando abertamen'0
sua disposição de não se b'i-
terem contra a União Sovlét'
ca, estão desencorajando a
agressão, estão defendendo a
causa sagrada da pa?.

mmww carioca
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ções Unidas que realmente
cumprir suas obrigações, cum-
pre colocar-se no rumo que
lhe foi indicado pelos povos
quando de sua criação. As ne
gociaçCes entre ai cinco gran-
des potências — Estados Uni-
dos, União Soviética, Ingla-
terra, França e República Po-
pular da China — elevem ser

o primeiro passo neste senti-
do. O objetivo de tais nego.
claçõcs será o de obter a so
luçfio pacifica de todas as di-
vergênclas.'.A 

delegação britânica pro-
pôs o envio cie uma delega-
ção do Conselho Mundial da
Paz à assembléia geral da
ONU, cm Paris, afim de es-
clarece-la acerca do ponto de
vjstu do movimento mundial
da paz e concitar a ONU a
exercer uma atividade em de-
fosa da paz em perigo.

PISCHMt
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Pedem-nos a publicação dn
seguinte nota:

«O Movimento Carioca pela
Paz comunica aos Conselhos
de Paz, e às temais organiza-
ções quo participam da cam-
panha. que sua Secretaria já
estA expedindo as credenci-
ais tle delegados do Distrito
Federal ao III Congresso Bra-
sileiro dos Partidários da Paz.
A fim de que se evitem atr,-.-
pelos de última hora, e Dire-
toria do M.C.P recomenda
aos interessados o comparec'-
mento urgente à. sede da ent'.-

dade. (Avenida Rio Branco,
número 14, 5' andar)

José Mascarenhas Sam-
paio, secretario».

ATENÇÃO

Qualquer serviço ie
bombeiro, eletrici-ía
de e mecânica em ge-
'*al, cr-suite o RETS
pelo Tel: - 42-OWM

COLUNA DO M.A.I.P.

mWBSSÊSm% \mmm mui]
DE CHHRCH!

Queremos mais .-uma vez
ciizer aos nossos ajudistas que
a coluna do Malp e nossa,
deve refletir a vida dos clu-
bes e comissões, orientá-los e
esclarecê-los. Para conseguir-
mos isto é necessário que os
nossos amigos colaborem co-
nosco enviando-nos, periodi-
camente o noticiário das ati-
vidades dos clubes bem como
as experiências mais interes*
sanlcs,

Aguardamos as colabora-
ções.
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A alma, ofegante, d* por-
ias do céu bateu e esperou.
São Pedro, velhinho, já meio
capenga, abriu * indagou:

Quem és, de onde vensr
— Sou eu, meu bom San-

1o. eu venho fio mundo, me
thamo Ssfolou...

i* — B' este o teu nome?
'•' a'eu nome, no duro.

— Me cliamo Befolou. B'
¦*ke meu nome, verdade, lhe

juro...
E quando Sto Pedro no

Muro dos atos sua ficha en-
eonlrou, a alma tremendo,
«utií de joelhos, chorando e
-«{amando;

-- Meu Santo, (em pena.
Me tire do inferno, me dé
«uu perdão!...

—¦ Tua ficha é bem sufa.
Que grande pilantra lu fo».
tê no mundo. ííafaste, rou.
1>aste, pintasto os canecos,
fiwste misérias... Que «ue*
ré*, então t

São Pedro, me ouve,
Um pena de mim — a aí.
?na em soluços tortiou a Ima
jjioror. Matei, 4 verdade,
roitbei. /ui perverso. Fui
.tio miserávtl, que um dia,
meu Santo, sem dó nem pie-
dade, surrei minha mele...

tua mas, desgraçado t!
Surrei minha mele, mas

eni**, Sao Pedi u, meu pai
iu matara. 2'irando-lhe o
euiíru. botei pra secar. De.
pois dt: bem seco, mandei
espichar. Fie deis um pan*
¦teiro, pra eu batucar...

*-*. Kstds condenadol Teu
«Mo é perdido, maldito ais*
fotoul Ma» antes me dis:
iMste de ondet Qual é teu
paitt

Eu venho do Rio, eu
teu brasileiro...
J«o Pedro assombreu.te, sua
ir* passou:

Do Rio, meu filho fl
Perfeito, meu Santo, eu

seu carioca, no Rio vi.....
Chamando seis anjos, São

Pedro ordenou:
im Preparem dois bifes

ib$. bons, compreenderam t
.. Arranjem manteiga, e leite

e^yerdura» • frutas e tudo
4o bom, do melhorI

Depois, se lembrando:
!.__-j_ um banho, entende.
rami' Vm banho pra elo, um
banha a fartar!
".— Pra eícf — indagaram
eè anjos, surpresos. Sâo Pe.
iro não tabi, ninguém lhe
otmtuufl
v— Au sei, mas coitado,

vivcll- lá no Rio, sofreu, cur.
HWJome e sede e calor. Me
causa ptedad» é pobre Ms.
f»lOU...,r
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Cuiisellio de Paz ilus Marítimos
Mov. Juv. pola Interdição nus Arma» Atômicas 
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Ounsuliiu 'i«« Paz «ios ElmpieKudos do Cotoiiltlclo eJávca .,
Ooiisclliò dc Paz di.s Biilpresados da E.K.C.lt
C.iiaelliu de fan do» Kiii-jic-.uuüh da Jfübntu (;ailo.tt 
Conu.lhu Uu Paz doa Kimii-iíu.iu» da .-'ubia-tt Duiiduio .....
Cunscllio du 1'uz dus Simvrogados da Llglit
Coiiaolliu d. Pa/, ilnn :¦* —.ri..:...,-,, _ Municipais ....<.
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ArtauciH-u-u i>tíi«uí;ral*ta Uu l.u.^cuaum
e'.-iiiiu LiúiiioorAtlcu Catele-Iaaiiiiijiiirwi 
'Yiiii'- U.mot-riulcu -.- fròtr «sslata du PModo 
CoiiiMilfi d» Solldaiiuttadg .. 1'rcao» i^oliticua 
Fi-eiit- dn Lira pelu l'a_ da i-uiia Üul
U_:a Aiitl-furcletn da Tljucu ,.
Liga Bénjnniln Con.tant
A-_ocia.au do.-» Partidurlpa da 1 u. na Saudo 
C-ii<".-IIU' do Paz dc liniigu .,
Oonsellio de Paz de l.-iit- Uibulrô ..t
CVinsoIlio de lJaz du CaxaiilUI ...' HftlS.t I
Conselho do Paz du wdóro ,...,,......•,
CuiibuIIiu du Paz du -.íiiíunlio Uu Dento 
Cunsglhu ao Paz da Ilha du Governador
Coii-ulho dc Paz de- lnhaurna ;.........
Conselho de Pav. de Marechal Ik-iiiics 
Ccninolho do Pa. dc Maria da Ciiaca
Conselho de Pos do Muyoi' '
Conselho de Paz Nue'1 líusa 
Consolho du Paz da 1-enha 
Conselho do Paz de Qulnlinu Boccayuvn ..'.
Coneelho de Paz <l« Realengo 
Conselho du Paz do l.i.nrdo Alhuqueniue
Conselho de Paz de SSo Cristóvão
Con'-«lliii dc Pa;,; dç. Vll/íli'-' '-«•l

I i...

Cultiltia-i^u uu 1.Í-1...VM». ~ |>iUr*jC*tU •¦••¦¦
Conselho du Paz dus AHaiates ,,1,
Cunsellio do Paz doa iiaiicni-loa 
Conselho de Pa., dos Conierclúrlos 
Cüiiaelho de Paz da Construção Civil ..-
Conselho do Paz dos Engenheiros 
Conselho de Pu. nos oK-Conihatontc.
Conselho du Paz dos lloieleirus
Conselho de Paz dus Jornalistas
Conselho de Paz dos Hadlaliatas
Consulhu dc faz doa Seeuiitiulo..
Conselho do Paz dos Servidores Públicos 
Conselho de Pa. dos Trabalhador..-, em Teatro 
Cruzada Módica pela Paz 
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EXPERIÊNCIAS

ejueremos transmitir aos
rijutllstris a experiência que
foi vivida pelo clube de Inhaú-
ma. Ksle clube n5o tendo
conseguido realizar seu co-
mando no Domingo, resolve»
transferi-lo para terça-feira a
noite, quando foi realizado.
Eis um exemplo a ser imita-
do por todos os clubes. Nosso
espírito no trabalho deve sei
realizar as tarefas a qualquer
custo.

Outra experiência Interes-
santo de um ajudista é a se-
guinte: na fabrica onde tra-
balha, devido as perseguições,
não podem nossos ajudistas
fazer a propaganda aberta de
nosso Jornal. Tiveram entfio
nossos amigos uma idéia que
logo puroram em prática.
Nas paredes da fábrica silo
colados diariamente os artigos
de maior interesse.

AVISO
Os responsáveis pelos clu-

bes devem mandar avisar, lio-
je, na sede do Maip, rua Gus-
tavo dc Lacerda n. 19, o local
e a hora onde realizar-se-ao
os comandos de domingo.

FINANÇAS
Miranda e um gru-

Cr$
po dc amigos.. 2..0.0I)

Ipanema  500,00
Sede 20,00
Orla 270,00

Total  . 1.040,00

EMULAÇÃO

1." Meler 21 %
2.» Light ...... 18 %
3.' Piedade. . - r ., 17,5 %

raltffl Lupito Ainda
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Depois dc Churchill Riirrto Triiman. •nmliím falando »m <

paz. A re,spi'ito Ha propnrtn cciiiiimln dns Rovcrnon drts Ka-
tados Unidos, da InRlaterra o Hn IVançii. na Anemhláii dn í
ONU, o presidente norte-nmcrii-ann fer. declarações -solire a i
necessidade de um acordo **ntr** as grnnHfs potonclas dn
mundo, visando a paz. Teria cindo na ("r.liroa dc Truman o j
estalo da Vieira? ',

Não, e nio se trata dt estiilon. O (|U« Truman pretendo ;
mais uma vez, atraví.s de sua última fala, í atribuir n IJ.n|8o >
Soviética a responsabilidade da tensSn mundial. E an mfswn
tempo joga na fervura di proposta anglo-umericano-fri-iicf' í
ss a agua fria de seu possimlsimo. Procura ju.itifienr-üt», \w- \
rante a história, diz ele, mns nn realidade perante os fabr- \
cnntes e vendedores de rirmamentosi por causa da priposla }
das três potências capifallRtas, <m sufR** "M o lienenláíitn ,«•
de seu governo. Diz ele, pnssive-1 monto niudadn por nli.um j
«hrain trust» de conselheiros diplomaiicoui "Nilo ppdown.i i
admitir que a historia reiri.-rtro cjuc deixamos de fazer ri?aso !
dever». R logo adiante afiança ouo essa pronnstn de ji'» não )
constitui um gesto dc... desot-poro! Aí nãn linuvo «rbraln í
trust» que evitasse a fotografi» em corpo irrloiro do moes* í
truoso arquiteto da guerra, para quem n idéia de uma pro*
posta de pas, mesmo hinócrifn. mesmo insincera, deve estar J
sempre lipcrta à idéia do dosomiern, o desesnnró do nonlor í
para os trustes ns necneiers altamente IiicrativoR da aue.rrá. ,

Entretanto o noticiário dn dia não é constituído única- ¦
mente pela declaração dc Truman. Ouii-ns informaçnori nns
trazem os teleuramns, iodas confirmando oue o vozerin de
paz dos Três Grandes do mundo capitalista não siirnifica
uma séria mudança de rum,, e não tem força para contrai'.-
lançar o efeito de medidas nráticas. nitidamente micrreiraM.
como o rearmamento a todo nano dos bandidos fascistas di
Alemanha Oeidentai e dn .lapão. Em Pan Mun Jom as pro*
postas coreanas e chinesas continuam sendo repelidas sob os
mais frágeis pretextos. Uma das alegações contra essas pro-
postas í a dc que os coreanos e chineses pretendem conseguir
um «armistício dc fato». E daí, que mal hí nisso? De Wn«-
hington a Administração da Cooperarão Econômica dá um
aperto nos países marrrhalizndns da Europa, exigindo mais
carvão para a guerra. De volta a Paris, o comandante da
nova Werhmacht, Eisènhower, declara-se satisfeito com »
encontro com Truman. Um senador ianque, de nome li-yh*
don Johnson, acusa a produção civil de estar fabricando au*
tomóveis em lugar de tanques . bonecas em lucrar de aviões,
enquanto uma certa sra. Ana Roscnbcrg, vice-secretária da
Defesa, cujo nome fas recordar o teórico do racismo de Hi*
tler, declara superada a formula «canhões em lugar de man*
teiga» e quer a adoção de uma outra palavra de ordem ainda
mais histéricamente guerreira que a do falecido Gocring.

Mas no caso de Truman, como no de Churchill, precisa
ser considerado o aspecto positivo que oferecem as declara*
ções supostamente paeifistas dos dois empreiteiros da guer-
ra. E* que os dois são levados a falar uma linguagem de
paz, em face do movimento de amplas massas populares,
cm seus paises e em todo o mundo, contra a guerra Isto
quer dizer que os incendiários de uma nova guerra vão se
sentindo obrigados a passar para o campo da ilegalidade a
sua política de réus de crimes contra a humanidade. Falan*
<'• em paz, Churchill e Truman, maiorais da guerra, só o
fazem sob pressão e acuados pelos verdadeiros partidários
da paz.

atiM*s<t*M$/L

Da Comissão civ Hospeda-
gem do III Congresso Brasi-
lelro pala Paz solicltam-no-.
tíarrismltlí o npèlò aós parti-
dários dn paz no sentido de
que obtenham mais lugares
para ohspedar delegados doi
Estados, pois para atingir o

número necessário ainda fal-
tnm 100 acomoelaçi>js. A Co
missão apela para que a?
pessoas que disponham de
hospedagem dlrljam-se ime

fdtatamentê à rua São José**
50, sala 502, nesta capitai,
para tratar do assunto.

Classificadoí
Dr. Evandro Cartaxo
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(M€ÜÍÚ/
ÀS TRÊS MESAS
REDONDAS

Y. MAIA
Não se truta ilu um _iim_. Como anunciamos, foram realiza

das trôs mesas redondas sobre assuntos concernentes aos pro- jblemas Econômicos, Profissionais e Culturais do Cinema. Na pri* j
meira mesa redonda, realizada segunda-feira, os debates foram janimados e, mesmo na dispersão de idéias, sem forma ainda defi-'
nida, já se podia perceber o necessário para afirmarmos que, na'.
última mesa, ruiriam resoluções concretns e apoio geral para a
realização do uni próximo l.v Congresso Brasileiro de Cinema Na-
cional.

Este sentido ó, juBtiim.ei.te, o denominador comum que unifi-
ca trabalhadores e. pequenos produtores, fãs e estudiosos da aéti*
ma arto: A firme defesa do Cinemu Nacional. Não importa a va*
riadá composição de vários ramos especializadoa da cinematogra*
fia e, tão pouco, as dissonâncias personalistas ou intentos dc per-
turbação de poucos dos componentes da assembléia, porque, mais
ulto falavam as denúncias contra os inimigos abertos ou escon-
didos de nosso cinema e, om um só, eram o vigoroso entusiasmo
em defesa de nosso patrimônio cinematográfico.

O sr. Luiz de Barros foi o presidente dos três mesas redon-
das. Ê.Aa lutador do Cinema Nacional' poderá ser atacado pelas'improvisadas chanchadas» ou, por isto ou por aquilo, em várias
crônicas c comentários escritos ou falado» nas mosns doB cafés.
Porém, o sr. Luiz de Barros foi admirável, exemplificando, ao Ia*
ao de Curiós Ortiz, o livre exercício de umu.reunião em bases de*
mocráticas. O entusiasmo do ar. Luiz de Barros e suas justifica-
tivas não serão esquecidos. Estávamos em presença de um verda*
deiro homem, que sabe dizer, pela experiência, todas as diticulda-
des que encontra a produção de filmes no Brasil.

Nestes trôs dias, ficamos nos cónhecondo melhor e melhor
subornos o que interessa no memento pura que o Cinema Nacional
prossiga.

Vários orudores emprestaram grande contribuição e, entre
muitos, destacamos Murilo Lopes, despertando em sua oração
om homenagem ao falecido lutador do cinema brasileiro, João
aStamato, u escolha para o patrono do 1.» Congresso Bras.leir0 d*
Cinema Nacional.

Domingo, publicaremos, em nosso suplemento, o que foram
as três mesas redondas reulizadas nesta semana e as suas resolu-
Ções marcundo o 1,« Congresso a ser realizado no Rio de Janeiro.
Estas três mesas redondos vieram provar que existem condições
para que o Cinema Brasileiro se liberte do esoterismo de gabinotes, sendo seus problemas debutidos, assim como o foi, por todos
os que compareceram a eBtes trabalhos. «Muifrque b«n»... como
diria um dos oradores presento nus três mesas redondas.

M U U I D O S
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OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMÉRICA — «Adcui, mou amo»,
com Joan Crawford « Robert
VToung.

AKT-PALACIO - «May», a d.lt>-
javel», com Viviane Romance,

AUTORIA - «O oorsárlo maldito»,
oom Dana Andrewi e Claude
Itains.

AVENIDA — .-IciniinlMaile», c i
Itoldano Lupl.

AZTKCA - «Outra jiriniav.ra». com
..ibertad Lamorque.

tíirl'AJi'ütiO — «A d«u_a« das- «-al-

CARIOCA "—. «O terceiro homem»,
com Oraon Welle» • Alida Valli.

COLISEU — «A severa», com Dlna
Tçr«aa, ...

COJ_o:UAL — «O conárlo muldl
to», cum Dana Andrews e Claude

, Ralri». '
lüüTACro DIB SA' — «Escravo do¦' paaeádo».
GUARANI — «Abrazadora, com
. Vlrglna l*n« • «A vingança d*

Monte Cristo».
H. Lobo — «O oortório maldito»,

eom Dona Ai.drew» * Clanda.
Ui.li-. » «Itoniance da outono»,

| coui Ann -lothern.
11JKA-. — «aiibaujo». o»-

Uo TaUetra.
Viril-

IMPÉRIO — «Adeus, meu amor»,
com Joan Crawford e Robert

1'oung.
IPANEMA — «Tenu&o»
ÍRIS - «Uu-íalo £111 volU à Ka-

lopar».
LBDLON — «Adeus, meu amor»,

oom Joan Crawíord • Robert
Ifoung.

L.KME - «Maya, o deaejivcl», com
Viviane Romance.

.lADURHIRÁ - «Adem, meu
amor», com Joan Crawford « Ro-
bert Toung.

.'.I.UUCANA — «Abbotl e Costello
e o homem Invlslvol».

MASCi TB - «O corsário maldito»,
eom Dana Andrews • Claude
Ralna.

MBTROB (Paaselo, Tijuca t Copa*
cabuna) — «O granda Caruao»,
com Mario Lanua • Ann Blyth.

MONTH1 CASTELO - «Crime no
circo», com J. Scott Smart.

ODEON - «Ribatejo», com Vir*
glllo Telxtira

OLÍMPIA — «Quando quer um
mexicano», con. Jorge Negreto •
•iMcxcrlquelro».

OLINDA — «O corsário maldito»,
com Dan» Andrew» a Claude
Ruins.

PALÁCIO — «O terceiro homem»,
.om Onon Welle», Joseph Cotten

o Alida Valli.
PARISIENSE — «O corsário mal-

dito», com Dana Andrews e Clau-
de Rains.

PARA TODOB - «Maya, a deseja-
vol», com Viviane Romance.

PATHE' — «Maya, a desejável»,
com Viviane Romance.

PLAZA — «O corsário maldito»,
com Dana Andrews • Claude
Itains.

PIRAJA' — «Crime do circo», com
J. Scott Smart.

PRESIDENTE - «Maya, a dosejá-
vel», com Viviane Romance.

PRIMOR - «O corsário maldito»,
com Dana Andrews • Claude
Rains,

Ri_X — «Crime no circo», com J.
Scott Smart • «Abbott a Costello
a o homem invisível».

ROXI -* «Sensualidade», eom Rol*
dano Lupl • Loulsa rcrlda.

RIAM *- «Adeus, meu amor», com
Joan Crawford a Robert Young.
RIVOC.I - «O «lho do seque»,

eom Totó • Ttmara Lees.
RITZ — «O corsário maldito», com

Dana Andrews e Claude Rains.
ROSÁRIO — «Sensualidade», com
Itoldano Lupl t Luiz* Ferida. ¦
8. LUIZ — «Adeus, mau amor»,

oom Joa«> Crawford * Robert
Toung.

I. JOSB" - «U. aavara», eom Dtoa
Terei».

H. PEDRO - U Dauru. du sal-
vas».

VI-LO — «Cupldo fas daa tua»
• «Estranhai passageira», com
Jelty Davi».

VITORIA — «tionuualldadc», oom
MoldABo twtf^a hum Vtitida.

DK Al.(i;ili) í iilITINHO
rertas, quinta» o sábado» da»

I4,„0 Si IS noras - Hu» Alvar» Al
vim St — Sala 803 — Tel: .)*-__l.

DK. UKANDOI.O .-'UNSfiCA
UIHlIBlilAU

Uonsultas à» segunda», «Jutrtas ,
Saxtat-felra». das l4,ao u u noras.
Ateada •* itin Hora manada -
Kna Álvaro Alvim. II - Sala IM

LEl LO'BI Kü
EUCLIOtS .

rlUUUiil.1. - Ulaelrai fobllco.
frédlui - Maval» - l«rr.n«», elr
l.i.rliorlo r Saiii d* Vaaüa» • ras
1» Qolianda. I» - Tal. Í3-Idaí -

-'•l-fonei *_-«._.

DE BKIiü
Ordem du» Au._a._dot da Hrasli -
In.iirlcáo a> IBS - Travessa du
Oit.ldur. _a - 4* aad. - Tel. W-4.V5

DK. OSMUNDO UlrlSSA
Kua Uoncalte» Uia», M - Haia Min -
lias II M U uura» - Tel. 4.-V71I,

DK. SINVAL 1'AI.MKIKA
t» áilo llrauca,

Sala a. ,._U
io» • i».» aad

- Tal:. U-ll.ll.

DK. SUCTONIO MACIEL
PKKKIKA

Ai ..raimo tirana, il*_ - w aad.
- Hsla II - t-(ll'irla Prnliisluual
lt.splunada> -¦ A» terça», quinta» r
•r.taa lelrat. da» 11,110 aa 19.30 t
das 11 ta It aona - Tajli. U*1IW.

DK. DEMbTKIO HAHAN
Kua Ük» José. Ila - i» andai

Taleloa» a-OüW
CSPLANAilA IH) CKST-U.U

DK. LUIZ WHKNECS DK
CASTKO

Mno do Caruiu, m - Haia 24 . <•>
aad. Ulanauieat* du 12 u II i
«aa ta to U n»., <Ki 'to so* saka.i

I» andar

mrm ESTRÉIAS EM
PERSPECTIVA

Elyseu Maia

RECIFE, 8 (I.P.). — Seqüestrou e invasões de lares conti-
nuam sendo métodos preferidos pela polida do sr. Agamenon Ma*
jjalhües. Ainda agora a «Folha db Povo» registra o caso <te ope-
vário José Gomes. Além dc darem sumiço a esse trabalhador, ns
tiras da policia política invadiram a sua casa e tudo remexeram,
inclusive a humilde lata dc farinha do sempre desfalcado armário
de gêneros, Ao mesmo tempo os policiais tentaram roubar algun?
objetos e a cjuantia de três cruzeiros para o leite do uma «rianço.
Só não o fizeram porque a esposa do operário Gomes, em altos
brados de protesto, chamou a atenção í •"¦'•linhanca. armando-_e
o escândalo.

DEMOCRACIA «ERSATZ»

JOÃO PESSOA, 8 (I. P.) —
Indagado por um jornalista
sobre os motivos de sua derro-
ta eleitoral no reduto dc; Kio
Tinto, onde existe uma fábri-
ca de tecidos dos germano-
nazistas p c r n a m bticanos
_-unci_í-»-ii, u uunúiUau) Veloso
boigtí'. respondeu não saber a
c_ue atribui.* «essa atilude do
sr. comendador Lunüg.eii ou.
tra sua candidatura».

aOMWMENTO

S. PAUi-O, 8 (I. P.) — O
uepuiaòo estadual Porflrio da
Paz, eleito pela legenda tra*
nalhisla e até bem pouso
tempo cheio de ilusões a res*
.reito do sr. Vargas, acaba de
se declarar livre-atirador. Dis-
se êle: «De hoje em diante
guiar-nie-ei pela minha cons*
ciência. Não darei confiança
a quem quer que seja. Sc
prestarei contas ao povo que
me elegeu.»

O sr. Porfirio da Paz deses*
perou-se diante de infrutíferos
apelos feitos diretamente ao
sr. Vargas no sentido de ma*
ihorar a situação doi traria-
lhadores paulistas.

A CARNE

3. PAULO, S (I. p.) .» o
sr. José Peres de Oliveira, di*
retor da Sociedade Rural Bra*
sileira, fez declarações criti*
tando a atuaçflo do vlce-pre.
sidente da CCP, no que se re.

tere à questão da carne. Afir*
mou que o sr. Cabello nSo
conhece o assunto e que qual-
quer leigo está em condtr.fJ<"*-s
de saber que o Paraguai nlío
podo exportar gado para o
Brasil.

PEDÁGIO

S. PAULO. 8 (1. P.) -. o
governador Garcez autorizou
n cobrança de pedágio nos
trechos da Via Anhancrabaú
entro São Paulo, Jundial e
Campinas.

ARBITRARIEDADES
CONTRA A
IMPRENSA

De nosso agente em Sfio
José do Rio Preto, Est de São
Paulo, sr. Pedro Masques da
Silva, recebemos denúncia de
que o agente do correio daqu».
Ia cidade, macomunado com o
delegado de policia local, sr.
Mario Pares Fernandes, está
apreendendo Ilegal e arbitra*
riamente os jornais «HOJEs,
de S. Paulo, «VOZ OPERA.
RIA» e IMPRENSA POPU.
LAR, que lhe s&o enviados. Do
dia 8 ao dia 13 do mes passa*
do esses jornala não chaga*
ram LB mãos do destinatário,
que ainda por cima foi detido
por 3 horas na delegacia da
cidade, somente por ter sido
encontrado am seu poder um
exemplar do «HOJE».

O Interesse dn público já começou a estimular os Companhias
teatrais, que, ao contrário dos outros anos, não interromperão as
suas atividades dando por eticrorrada à temporada, maB, pelo con*
trário, têm cm vista eslreiarem vários novos cartazes até o final
deste ano.

Assim, por exemplo, noticiam-se as seguintes eBtréias no
teatro de comédia: «Morre úm gato na China», original de Pedro
Bloch, com Procópio; três peças em um ato, pela Cia. de Aimíe,
no Rival; «Amanhã será diferente», de Paschoal Carlos MagnoL
pelo Teatro de Equipe de Graça Mello, que substituirá «Massa*
cre», ainda em plena carreira vitoriosa; «A pequena Catarina»,
por Blbl Ferreira.

Há, também, a temporada do Teatro Brasileiro de Comédia,
cujo elenco é encabeçado por Sérgio Cardoso e Corildá Becker,
cuja estréia no Rio, doverá ser com «A dama das Camélias»; Em
seguida, levarão «Sois Personagens à procura de um autor» e
«Pega Fogo».

A Escola Dramática da Prefeitura, deverá levar no dia 16
«Edipo», de André Gide. De Celse Kelly, no auditório do Pen Club,
será levado «A Beleza Perturba», «As Desencantadas», de Perl*
cies Leal, será a nova apresentação dos «Quixotes», no auditório
do Serviço Nacional do Teatro».

No teatro de revista, anuncia-se «Bikin! de FilA», de Raymun-
do Magalhães Jr. e Ncy Machado. Mary Lincoln, para se refazer
da provocação molograda de «Despertar da Montanha», vai rea-
parecer com um novo espetáculo, agora sob a orientação de Walter
Pinto.

No teatao infantil, estão programadas as seguintes peças:«Josefina e o Ladrão», de Lúcia Benédetti; pela Cia. Mme. Mori-
neaúi «Pinóchio» de Odyr Fraga, empreíado por Orcy Bertucci e
«Guerra na Mata»»' de Kleber Fernandes, pelo elenco de David
Conde.

E' animador o movimento teatral no final do anc.
A/.VORADA - «Flagrantes. do

rio» — Cia. Silveira Sampaio —
Aa íl horas,'-'

CAR1,03 GPMES ^".«Bal.nca* "irias
nüo cal» — Cia. Ue .Revistos Bros
Volúsla — M-üC-a 32 horaa,

COPACABANA ¦¦¦-. «A ./..trona 47»
Ci. Oa.Artista» Unidos, com

HanrletU Uorlnsau — às 31,80
horaa, .

FOLUE8 — «A paqueria Catarina».
OI.ÜHIA — «Sem lar», Cln Bar-

reto Pinto.
J:l*l?*4« 27 a'i»ur*iita. dUicU» -

CONHAQUE DE MEL OE ABELHAS
PREFIRA

GALHO DO MATO LTDA — CAMPOS
DEPOSITO NO RIO: - Rua Senador
Furtado, 42 — Telefone: 48-7060 —

FUNDO DA PAZ
APELO DO M. C Pj!

Colo e seu elonoo — is 30,15
o 32,15 horas.

HKCREIü — «tiú quero ssAsarrlca»
Cln, Waltor Pinto — As ÜO •

33 nora».
UB3GINA ~ «Massacre» (Moht-

serrat) - Cia. da Graça Melo0» 31 horas.
RIVAL — «Burpresaa de uma noi-

ta do nilpclas», com Alm.e — Aa
31 horas.

SlJ.ntADOR -. «Um b-!_o na fa-
.;» — cia. Procópio Ferreira —
to 31 toa*,

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«Atendendo a qut a reali*-aragão do Ul Congresso Bra-
sileiro dos Partidários da Paz
vem acarretando despezas dc
vulto, a Tesouraria do Movi*
mento Carioca pela Pai dirl-
ge-se às Diretorias doa Cor*
*_ellios de Paz das demais or*
ganizações que lhe dão apoio,
bem como a seua associados
e a todos os outros partidários
Ua paz, apelando para que
seja intensificada ao máximo
a campanha do «Fundo da
Paz».

E é preciso que todas as
pessoas favoráveis à paz se
recordem de que a ajuda ti*
nanceira ao Movimento tem
tambem grande relevância no
momento presente, porquan-
to se torna necessário ampliar
os trabalhos de esclareclmon-
to popular e isso só pode tit
conseguido através da mâi.
profunda distribuição de ma-
terial-impresso entre todas as

1 «amadas da Dopulação. nos

mais diversos setores Oa «teta
cotidiana.

Ao transmitir aos partida*rios da pas esta apelo — queespera ver recebido oom a
mala perfeita compreensão—, a tesouraria do M.C.P.
conclta todas as entidade»
que participam da campanha
a cobrirem no mais curto pra-zo as cotas do «Fundo da
Paz» que lhe foram atribui'
das.

J. W. Sampaio Lacerda,
tesoureiro».

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
PEDRO MOITA UMA

RBDAÇAO*
GUSTAVO I.ACEKOA. 1»

Sobrado

.¦ti
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Aproxima-se o dia da instalação do III Congresso Era^ilci-

ro dos Partidários da Paz. Essa fato ms mostra a necessidade
i.e desenvolvermos maiores esforços no sentido do chegar ato lá
rom nossjs quotas cobertas ou superadas; O Movimento B.asl-

leiro nos comunica que até o momento fo-
ram coletadas 2.121,379 assinaturas. Nossa
quota ate o dia dj Congresso é de
2,000 000 firmas por um Pacto de Poz
entro aa grandes potências. E' quase meio
milhão rio firmas, por conseguinte, o déficit
da campanha que precisa t-r cobei-to em
pouc is dias. Os dias quo faltam pa.-a a
instalação do conclave! E' preciso que c?.da
partidário cia paz se compenetro da gran-
dc responsabilidade que lhe cabe nessa
tarefa e que, imediatamente, ae ponha ao
trabalho da coleta da firmas. Esse apfilo
atinge principalmente aos jovens e ás mu-

lhere», fOrcas decisivas na campanha c que, aliás, estão em renhi-
da emulação, através do suas organizações nacionais. Estas, ra-
pldarnenle »e aproximando da cobertura de suas quotas. E' ne-
rossário que todos sq compenetrem da grande responsabilidade
qne é a realização de um III Congresso de quotas cumpridas.
CuròpVidas e superadas.

ZONA DA LEOPOLDINA
Unia das assembléias mais

positivas do partidários da
paz realizadas na semana pas.
nada foi. sem dúvida, a dos
partidários da Paz da zona da
leopoldina. Do conclave par-
ticiparam nada menos do du-
•.-.ontas pessoas, entre as quais
representantes de diversas or-
ganizações. Foram eleitos se-

t ti

Pi
\ Vl./S JF

DISCURSO DE L. BERI*
K0 34.° ANIMERSâRIO DP
REVOLUÇÃO DE OUTUBRf

iNa sessão solene comemorativa d j 34.» aniversário da
Grande Revolução Socialista de Outubro, realizado no
Teatro Bilnhoi de Moscou, na noite ds G do corrente, o
discurso oficial foi pronunciado pelo ministro do Interior
da União Soviética, Lavrentl Beria. Iniciamos hoje a pu-
oiicuç-u desse grande discurso, quo é, uoluo uu ii-ü.w, ui.i
balanço completo da politica interna e exteina da URSü,
de suas realizações, de seus êxitos no terreno da economia
u oo. cultura, de »ju progresso na construção uo cüniun.a-
mo e da sua firme atividade em defesa da paz mundial.
Eis o que disse Beria:

te delegados, tendo usado da
palavra, entre vários oradores,
o vereador Antenor Marques.

DISTRITO FEDERAL,
Os partidários da Paz do

Distrito Federal recolheram,
ató o momento, segundo nos
informa o Movimento Carioca
pela Paz, 247.523 assinaturas
por um Pacto de Paz entre as
grandes potências.

«Camaradas:
Os povo3 da Uni-o Soviética

festejam hoje o 34.• anlvcrsa-
rio da Grande Revolução Sj-
cialista do Outubro, iluminados
pelo gênio de Lénin, que abriu
a humanidade o caminho para
o novo mundo socialista. Cada
ano neste caminho dá novos
êxitos & nossa Pátria.

Toda a atividade do Partido
Bolchevique e dJ governo so-
vtético no período compreen-
dido entre o 33.» e o 34.» ani-
versário da Grande Revolução,
coma todos os anos após a

INTELECTUAIS BRASILEIROS
SOLIDÁRIOS COM GHIOLDI
TELEGRAMA DE PROTESTO C OUTRA O ATENTADO DE QUE

FOI VÍTIMA O DIRIGENTE DO POVO ARGENTINO

intelectuais brasileiros en-
viaram o seguinte telegrama
ao dirigente antifascista ar-
gpntino Rodolfo Ghioldi:

«O atentado de que fostes

SECRETARIA DO
III CONGRESSO
PELA PAZ

Pedem-nos publicar a se-
eulntè nota:

«Acha-se instalada, a rua
São José, 50, sala 502, Rio, a
secretaria do III Congresso
Brasileiro dos Partidários da
Paz, para recebimento de cre-
clenciais, hospedagem c outras
informações a respeito do olu-
dicio conclavo.

vitima exprimo bem o deses-
perado ódio que votam àeul-
tura os inimigos da libertação
dos nossos povos. Indignados
ante mais este crime pratica-
do pelos que desejam uma
nova guerra, apresentamos ao
querido confrade e dirigente
do povo argentino a nossa so-
lidariedad- e votos de pronto
restabelecimento.

Ass.) Graciliano Ramos, As-
trojildo Pereira, Edson Carnei
ro,' Floriano Gonçalves, Dias
cia Costa, Milton Pedrosa, Ai-
dano do Couto Ferraz, Dalcí
dio Jurandir, Moacir Werneck
dc Castro, James Amado, Ja-
cinta Passos, Egydio Squeff
Rui Facó, Isaac Akcelrud, Otá-
vio Brandão, Ari de Andrade,
Laura Austragesilo, Raimun-
do Araújo, Moacir Paixão,

Eliseu Maia, Reginaldo Gul-
maràes, Nair Batista, Zora
Braga, João Batista de Lim«.
e Silva, E. Carera Guerra,
Yolandino Maia, Emnio Du-
arte, Ana Montenegro, Osval-
do Peralva, Humberto Tcle.s
Luiz F. Pappi.»

Destacadas personalidades
(conclusão)

SOLIDARIEDADE
IRRESTRITA
O Prefeito de Parati, dr.

Dórly Ellena, acaba de firmai
o Apelo p-r um Pacto da Paz
entre as cinco grandes poten-
cias. Ao lado da assinatura ao
Importante documento, escre-
\eu as seguintes declaráçõos:,
. üub&crevciido o Apt-lj por um
Pacto de Paz enire as cüuo
Grandes Totèncias, coloco-me
uu lado de todos aqueles que
acreditam ser pjssivel a som-
çáo pacifica paia as divergén-
cias entre os paises. E neste
momento, quando se aguarda
para dentro em pouco a insta-
laváo do III Congresso Brasi-
Iwrj dos Partidários da Pa*,
¦juero declarar minha solida-
ntdads a êie o meu apoio irrc_-
trito a táo justa iniciativa, Fa-
ro-o como médico e como po-
litico*.
UOS TRABALHADORES

DA LIGHT
Ao cir. Abel Chermont, pre-

pidente do Movimento Biasi-
leiro dos Partidrios da Paz, íoi
endereçado o seguinte oficio:

-O Conselho ds Paz uos Tra-
balhadores da Light, realizan-
do sua Hl Conferência prepa-
ratôria do IU Congresso Era-
silelro, em 27 de setembro, ea-
tre outras resoluçõss congra-
tuia-se com o Movimento lira-
sileiró e intensifica a coleca de
assinaturas ao Apelo, a fim
de que possamos levar a b>m
êxito essa campanha de tão eis-
¦•ados sentimentos. A Faz é o

bem que toda a humanidade as-
pira, como fator principal para
os povos adquirirem todos os
outros bens. (As.) — Manoel
Ricardo, presidenta»»
DA CÂMARA DE

MAGE"
MAGE', 8 (I.F.) — Era re-

cante assembléia, a Câmara
Municipal desta cidade apro-
vou, por unanimidade, uma mo-
ção apresentada pelos vereado-
ros Joaquim de Santana e Hza
Gouvêa, de apoio ao Apelo por
uni Pacto de Paz entre as
grandes potências. Deliberou,
também, enviar ao Ul Con-
greso Brasileiros dos Partida-
rios da Paz, que se instalará, no
dia 30, em Niterói, uma caloro-
sa mensagem de apoio.

CAR OCAS AO

DA PAZ
O Movimento' Carioca Pela

Paz está convocando todos os
Conselhos de Paz do Distrito
Federal, a fim de encaminha-
rem com urgência os nomes
de seus delegados ao III Con-
gresso Brasileiro Pela Paz. Ac
mesmo tempo o M.C.P. apela
a todos os patriotas no sencido
de hospedarem um ou mais
delegados dos Estados, que co-
meçam a chegar para tomarem
parte do conclave nacional.

morte do grunde Lenin, dueer-
reu sob a suuia uu-eçuu do ;ios-
so ciiete, camarada _ t _ 11 n .
(Aplausos).

U camarada Stalin oriünta
cora perspicácia genial o Par-
tido e o povo nos complexos fe-
nómenos da vida externa o in-
t*rna e traça perspectivas paia
o desenvolvimento posterior, A
notável iniciativa uo camarauu
Stalin na direção c orientação
das taretas g. andes e peque-
nas, sua sabedoria em determi-
liar as tarefas principais du
Estadj soviético e dirigir tó-
das as nossas forças pura a
solução das mesmas, asseguram
aos povos da URSS as grandoí
vitórias na edificação do co-
munismo. (Aplausos).

No ano qu-s passju, 1850
foi terminado o primeiro Pia-
no yuinquenal de apos-guerra.
Us cidauaos soviéticos e tocos
os nessos amigos estrangeiros
souberam, jubuosos, que esse
plano de restabelecimento e tu-
mento da economia cia UKòS,
na realização do qual o povo
soviético lutou cm condições
difíceis para cicatrizar as gia-
ves íerioas produz.das pelas
guerra, foi cumprido com êxito
lodus observam as novas c
grandes vitórias do povo sovie-
.tico, como resultado das quais
se reforçou ainda mais a po-
tência do nosso Estado sócia-
lista. Os êxitos da edificação
de paz conduziram à elevação
ainda maior do nivel de vida

j matterial e cultural dos traba-
lhadores.

Na esfera dc politica extsr-
na, a URSS prossegue na luta
pela paz e eleva mais ainda c
seu prestigio internacional. Du-
rante a última guerra no mun-
do inteiro aproiundou--» ainda
mais a divisão do mundo uois
centros de atração, de um lade
vemos a URSS, que encabeça
o campo do socialismo e da de-
mocracia, como centro de atra-
ção de todas as forças progres-
sistas que lutam para conju-
rar uma nova guerra, pala con-
solidaçâo da paz e pelo direito
de os próprios povos organiza-
rem as suas vidas. De outro
lado, vemos os Estados Uníiios

da América, que encabeçam c

coiHi-y clu au-,-u uua to.çao
agressivas Uj muiiuo uue,n.
4-j Viiium dusuíiuauear uma
lljVa gueriu iiuuiCiiul para pi-
iiK.1 u saquear uunos povo-,

No campo do sociaúsniu u du
düíiiouiUCia, o ano quo pa.«> i
iui Um auo du crescimento e ue
coesão ce torças, de aesenvul
vimeiuo da economia e uu cul-
mm, da elevaçaj uo nível cie
vida dos tra-uiiiauores e dos
povos dus países de democrá
cia popular e do grande povo
da China que so -oeriaram ua
farias uos cseravizadones im-
perialisias e que edificam u
nova vida sociau-la com a aju-
da fraternal dos povos da
GUSS. tAplausos).

Mo campo do imperialinma
o auo ]>assado foi um auo uc
exacerbação ainda maior das
contradições internas u exier-
nus, de agravação da criM jjv-
ral e de uebllitaineinci do si.sie-
ma capila.ista, de subordinaçã,
de toda a economia aos propú
sitos criminosos de guerra c dr
olensiva implacável contra or
interesses vitais dos trabalha-
dores.

Para nós, o ano de 1951 é um
ano tíe usuenção ainda niaioi
da economia o da cultura so-
cialista. Os operários, kolkosin
nos o intelectuais, ocupados no
trabalho pacilico e criad.u- para
o bem de sua Pátria, lutam
com enorme entusiasmo para
cumprir e ultrapassar os pia-
nos du Estado. Isto e demons-
trad- brilhantemente pelas car-
tas cheias de patriotismo en
viaclas ao camarada Stalin f
publicadas na imprensa,
quais oa trabalhadores
dústria e agricultura,
portes e construção, comunicam
as vitórias conseguidas na pro-
dução c os novos compromis-
sos assumidos na emulação so-
cialista.

O Partido Bolchevique o o
nosso povo, para a obtenção dc
grandes feitos heróicos no tra
balho, dirigem a sua iniciativa
criadora para o objetivo úme
do triunfo do comunismo. Ar
grande sidélas de Lenin e S*n
lin penetram cada vez mab
profundamente na consciénçir
das vastas massas trabalhado
ras e multiplicam as suas fôr-
ças, iluminand «-lhes o cam*
nho de lutas e vitórias. Istc
encontra sua expressão nos tra-
balhos e nas iniciativas nota
veis para o cumprimento de
dever para com a sociedade <
o Estado. Nisto reside o meti-
vo da Invencibilidade do nossr
reglmo e a causa dos éxitcf
ininterruptos no nosso trabalho

(Continua)

nas
da in-
irans-

INTRANSIGENTES
OS _Ai_E»

Cidade Atômica i Minas
—Centro I Assa ao Urânio

LEIA*PROBLEMAS"

SAO -AtILO, 7 <-clo *«w««)
_ Decidia o Tribunal Estadual do
Trabalho dar 48 horas «• praio aos
___-_*» avista. P«* voltarem

serviço o o mesmo praio aos
isqueiros par. os .celtarem. Entre-
tanto, eleva-.. » 300 o número de
bancário, r^custóo. pelo. banco»,
aendo quo vário. dele. lor.m tr.ns-
,L'„m0S-f.ce de..e. .cj3tec.mento.
realUa-ae hoje nm. Assembléi. Ge-
„1 no Sindicato do. B.neirlo. em™ua 

ser. ' Üã-U. • «tltud e. w
tom.a_ dlwto de..e teto. Afllj
mar. Legislativa «• &»» r»nJ""pwvon 

um. «nocio do protesto
contra o Sindicato do. Banqueiro,
pela nã oaceiLcio de vários bu.ei-
rios grevista». _i-.-.

Tambe a Campanha de Finan-
ca. par. -a »revi.t.. que vinha
ceifando, ríwudcsceu «S»™ eom •
participação do. estudante».

¦ ¦_—-ul i—é— t t \m.mm*mmmmmtmmt*mmfmÊmmam

ARMADORES DE PESCAAR 
namento do Imposto de Eenda «Ale oujjo

O Diretor do Deparlamcm ao u 
^~ ^tM**** «^te

presidenta da Caixa de Crédito toreu* o de.
do uma reiisao nominal, «r^gj^e^íacôrdo com
ciores de pecado ro Bntrep.stojed ral 

^-P £KÍ6M& Caixa.
os talões de recolhimento de taxas <£™ 

ft „alor das wtlàliS
parcei;Na relação deverá constar,

nos anos do 1946 a 1U50.
ABONO DE NATAL '

O secretariado municipal,
sob a presidência do sr. João
Carlos Vital, rounlu-se par-
examinar o orçamento. Quanto
a questão do abono de Natal
pago em dezembro, uma *.''-'

que se trata de dispositivo
legal.
LAIVA EM NITERÓI

ü Serviço de Vacinação An-
ti-ráblca do Instituto Vital
Brasil, dn Niterói, atendeu no
mes de outubro 21-1 pessoas
Inclusive G(i cacos graves. Ko-
iam aplicadas 1.670 iri!eçpeú,
iodas com bons resultados.

FEIRAS-LIVRES
Hoje — Rua Arnaldo tjuiii-

tela (Botafogo — Iíua Sicionio
l'acs (Cascadurn) Praça Nos-
sj Senhora da Paz (tpaue-
nia); Praça dos Estlvanoiüa —
Saúde!; Praça José d'i Alen

dante Xavier de BrJto Tiju-
ca); rua Visconde de Figuei-
redo — Tijuca; Bua Nazaré
(Santa Tereza); Eua Joflo Vi
cente — Bento Ribeiro; Rua
Carollna Santo» (Lins de
Vasconcelos); Avenida Rodn-
"o Otávio (Jóquei Clube); Av,

üllo Furtado (Grajaú)j Rua
)âo Rego (Olaria); Rua Ibi-

únga (Estrada Coronel Maga-
.hães Bastos).

IMPORTAÇÃO DE
REBITES

A Comissão Consultiva dc
Intercâmbio Comercial com o
exterior lixou o seguinte cri-
tério para a importação de re-
bites: a) rebites de latao, re-
bites de açd inoxidável e tc-
bites biíurcados — licenciar
imporações em moedas nfio
conversíveis para suprimento
-emestral; b) outros reblte» ~

•ar (Catete);. Praça Coman negar licenças.

PAGAMENTO DO MONTEPIO
A Tesouraria do Montepio do» Empregado. MjM^

«única, nufi atènaondi ao Horário em vigor, os contrtbuinU»,
PualonJatMi o rtemais • iteressados deverSo efetuar seus paga-
mentos e lecébimàníOs rtinriunwto. das W As 16 horas, .«_.
Inunupçko, exceto ao. í-bid-fi, qu. wrt da. V à- 11 ^raa.

Na sede d0 Conselho Nacional
de Pesquisas, à avenida Maré-
clial Câmara, 350, 6.' andar, o
gangster atômico Gordon Dean
vem desenvolvendo uma febril
atividade consniraüva, em inter-
niináveis reunidos com os agen-
tes ianques e nativos da rede
de espionagem mineraiogica e
contrabando de urânio que os
ianques mantém cm nosso ter-
ri torio.

Ontem o almirante Álvaro Al-
berto, presidente do Conselho,
esteve com Getulio Vargas, a
fim de informá-lo de todas as
demarches.

A missão do, Gordon Dean
p ;de assim ser resumida:

1) conseguir a volta da expor-
tação em bruto das areias mo-
nazíticas, a preço vil, para a in-
dustria atômica norte-america-
na;

2) fazer cora que o torio —

precioso elemento para a bom-
ba atômica — que se encontra
depositado no Conselho de Se-
gurança Nacional, seja entre-
gue, direta ou indiretamente, à
Comissão de Energia Atômica
dos Estados Unidos;

3) exportação aberta do ura-
nio brasileiro e outros minerais
radioativos, legalmente proibida
pele Código de Minas como al*
tamente lesiva k economia na-
cional. Esse urânio até agora
vem sendo contrabandeado.

4) a questão da «cidade ator
mica» em Minas. Ali seria mon-
tado um reator, sob a responsa-
oilidade do Conselho Nacional
de Pesquisas, com o objetivo de
purificar o urânio e entregar o
material explosivo atômico aos
Estados Unidos. Certos isoto-
pos, em pequena quantidade,
poderiam ficar no BrasiL

5) deixar controlando o Con
selho Nacional de Pesquisas,
como representante da Comissão
dc Energia Atômica dos Esta-
dos Unidos 0 grande ladrão in*
tertsaeional de minérios William
B. Johnsto- Júnior, que já se
encontra na comitiva de Gordon
Dean.

Um jornal ligado ao Catete e
à Embaixada norte-americana
noticia que essa tremendo gol-
pe contra os interessei nacio-
nais brasileiros exposto em de-
talhes a Getulio pelo colabora-
rionista Álvaro Alberto, foi por
Getulio «acolhido com latisfa-
tao*.

AbbinU, esl-danüo como uu
meniar amda o saque das re
servas minerais do Brasil,

Este 6 o homem que GJrdon
l>3-n pretende deixar coutro
lando o Conselho Nacional --.
Pesquisas, e adiiimistiando
como um feitor, a remessa cauu
vez maur de substancias in-
substituiveis de nosso suu-solo
paia a fabricação de bombai-
atômicas norte-americanas.

[ONDE ESTÃO
AS JAZIDAS

Informa o Itamarati que a esteve de novo com a misafc-
mibsào de Gordon Dean nu lira-
oil teria como conseqüência a
assinatura do um Acordv» entre
os governos do Brasil c dog Es
tados Unidos. Este Acordo soriu
mais um revoltante ato du trai-
•;ão nacional, contra o qual hão
de se crjuer tou.es us patriotas.
<5Uli-,I E' W-LL-AM

J-HNSTON
Wilíiain tí. Johnston Júnior,

que Uõiuon Dsan dfcixarà aqui j
no Biasu como seu substituto, i
ó um graduado agente do
unptínaiiaino angio-amerlca-

nj, espec.auzado na procura
das toucvs de minérios raro-:
para os trusi.es ue Vvau Screçc
e o governo ianque. Em J.U4-
quanuo ji ocupava uin alte
posto do «Bureau ot Mines»,
apareceu na regiiij da tíorbci-
rema, entre o itio Granclí dc
is'orie e a Paraíba, de picareta
nas costas, atraz oas jazidas eis
minérios estratégicos de al'.o
preço. Atrás dc Johnston Ju-
nior, vinha a United States
Commercial Company, enter-
randj as garras nestas jazi-
das. Da Borborema, acompa-
nhado pelo nazi-intsgralista
Otlion Leonardos — que nega-
va a existência do petróleo no
Brasil — William Jonhston se
guiu para o Ceara, onde na la-
calidade de Cascavel examinou
uma jazida de litio hoje con-
siderado o único elemento com
o qual os cientistas podem ten

Impedir o Crime
No momento cm que se instala a A«-

scmbléia Geral du ONU, oo povos acompii-
nham com a maior atenção as palavras e a
ação dos K<*veriiHntfs das maiores potônrias.
Quatro dele- fizi-ram declarações importan-
les nos íiltimot- dias.

Churchill e Auriol mnniTentaram-se a
favor de um entendimento direto entre oh
quatro Brandes. E' evidente que nuas pala-
vras refletem 0 crescimento da compieen-
são, pelos povos dos seus países, de que a
continuação da política dc preparação c pro-
vocação RUcrrcira não corresponde aos seus
interesses, de que é pr»eiro defender a paz,
lutar pela paz.

Falando cm nome do itovcrno soviiHicn
laurc-nti Beria reafirmou a conhecida* opi-
nião da URSS favorável a um amplo enton-
dimento entre as nações — euj.i base deve
repomar sobre i>m Pacto de Paz entre as
cinco urnndes potência» —. favorável à proi-
dirão da. armas atômicas e áo desarmamen-
to.

Mas também falou o ar. Truman. Falou
para, com falsas palavras de paz, torpedear
antecipadamente toda tentativa honesta de
fazer progredir os entendimentos pacíficos
entre as nações.

A proposta do mr. Truman bascla-si- em
três pontos que, segundo ele, devem ser três
etapas sucessivas:

1.. — recenseamento dos armamentos
existentes.

2.* — aeord>> sobre medidas especificas
para redução das forças armadas

3.' — Redução de armamentos e forças
armadas.

E' evidente a má fê do porta vez do
imperialismo americano. A realização de um
recenseamento de arman por «cidadãos-ins-
petores», ANTES DA FIXAÇÃO DO PKIN-

- CIPIO DO DESARMAMENTO, c um absur-
do com o qual nenhuma nação ciosa de sua

soberania podo concordar. Isao seria pura
e simplesmente autorizar e oficializar a '
mais ampla espionagem. Os dados assim
obtidos poderiam perfeitamente ser utiliza-1 •
dos contra a própria nação que o» tivess- '
fornecido, já que os pontos 2 e 3 só depois
seriam discutidos,

Atolado até o pescoço no lamaçal dO' <
armamentismo, o imperialismo ameriçand .,
procura bloquear os caminhos do entendi* i
mento pacífico. \,

E' precisamente neste instante, quando 
"•'

os crandes problemas do mundo preocupam
ainda mais. vivamente a humanidade, quando
o próprio fatu dn realização da Assembléia
da ONU leva o assunto a camadas ainda
mais amplas da população, que devemos in«
tensificar ao máximo a luta pela paz. Des- '
mascarar os provocadores de guerras e sen*
agentes, realizar manifestaçnen contra a*
renovadas exigências americanas de envio i
dc um corpo expedicionário brasileiro para
a Coréia, lutar pela volta dos nossos marinhei* ..
ros e contra a entrega das nossas reserva* ;
de minérios estratégicos ao» gangsters ato* 

'
micos — tais devem ser algumas de nossas
preocupações constantes. Mas, nesto instan*
le se trata, sobntudo. de '.ovar as massas a
participarem ativamente dc III Congresso
Brasileiro da Paz. de levar as resoluções des-
se Congresso a„ povo, dc intensificar o rit»
mo da coleta de assinaturas, de realizar de-
bates e conferências, de estender a organi-1
zação dos partidários da paz. (';

E' a vida do milhões e milhões de ho- -
mens, é a vida ne nossas mulheres e do* '
nossos filhos que está sob a ameaça direta
cios provocadores de guerra. Podemos fazer '
alguma coisa para impedir que o crime M*
consuma: é exigir, com milhões de assinatn* ¦
ras, o entendimento rea, entre as nações, 4
redobrar de esforços na luta pela paz.

TÓPICOS

tar a fabricação da bomba dc
hidrogênio.

Em julho e agosto de 1943,
voltou à iogião da Earborema.
desta vez particularmente a
procura de volframio e uran.o.
De janeiro a março de 1914,
acompanhado de numerosos se-
quaze-, Johnston fez o levanta-
mento completo de todas as ja-
-idas desta riquíssima região
brasileira. Dali seguiu pava c
Ceará, onde procedeu levanta-
mento idêntico. Andou também,
A procura de urânio, e trcçan-
do mapas que nem mesmo o
governo brasileiro chegou a
conhecer em Minas e Goiás.

William Johnston foi um dos
artífices do famigerado Acorde
Administrativo, que consagiou
por assim dizer, o contrabando
de urânio • outros minerais
raros do Brasil para os Esta-
dos Unidos. Em 1946, o seu
amigo Othon Leonardos, cal-
culava, em entrevista «Herald
Tribune», publicava a 3 ae fe-
vereiro desse ano, que o Brasil
já podia produzir -ma!* 100 to-
neladas anuais de minério de
urânio. Calculado assim por
alta, pois o urânio i t_o vallo-
so qu» praticamenta n&o tem
preço no marcado internado-
nal, o valor dessa produção
pode ser arbitrado em cerca de
4 bllhOes de cru-slros por ano!

fohnston Júnior voltou oura
oa Estados Uniclu», ui-s «iui

i
Náo é por acaso que o Esta

do da Minas foi escjlludo paia
ali estabelecerem os ianques o
tal centro atômico, onde seràr
íobricados os elementos prima-
rios da bomba atômica.

Além da região da Uornore-
ma, no Nordcsto e de Goiás, e

em Minas que se localizam us
principais jazidas de urânio do
Brasil. Essas jazidas se en-
contram particularmente nos
seguintes pontos:

CERRO: Em São José da
Brcjauba, há jazidas de pech.
blcnda, com 64 a 89% de óxi-
dos de urânio; uranlnita, com
50',£> de urânio, e befatita,
com 27% da úxidos de urânio.

Essas jazidas são citadas em
manuais norte-americanos dc
minérios atômicos. Na Gruta
das Generosas, a 30 quilome-
tros a leste do Cerro, na an.
tiga fazenda do sr. Jacinto
Magalhães, há uma jazida ds
anerodita, com 20% de óxidos
de urânio.

..REG1AO CUJO CENTRO B'
DÍVINOPOLIS — (onde os
Ianques construíram uma pista
para aviões a jato): há jazi-
das de samarqulta, policrasita
e euxiníta, todos minérios de
urânio, sobretudo em Divino de
Ubá e Pomba.

ITAB1RITO : junto ao Tu-
nel da Moeda, foi ali desço-
berto um grande depósito de
uraninita.

CORTADOS OS

CAIRO, 8 (I. P.) —Os tor
necedores egípcios romperam to-
dos os Importantes contrator
para o fornecimento, aos ingle-
zes, na zona do Canal do Suez
da carnes, legumes • frutas.

Ao mesmo tempo, aumenta
cada dia o numero dos empre-
lindos eglpci >s que ahandonam
o trabalho na zvna do Canal

ir O DISCURSO DE
PIMENTEL
BRANDÃO

Falando perante a assem-
bléia geral da ONU, o sr.
Cimentei Brandão fez o dis-
curso que seria de esperar
da parte de um fascista cm-
pedernido e do representou,
te de um govêmo como o
do sr. Getulio Vargas, atre-
lado ao carro do lmperia-
lismo norte-americano.

Querendo ser profundo, Pi-
mentel Brandão afirma exis-
tir uma -interdependência
crescente e quase identifica-
ção das políticas interna e
internacional dos Estados*.
De fato, a politica Interna
e externa de Vargas estão
identificadas. No plano in-
terno, é a demagogia mais
desenfreada encobrindo umn
ditadura de classes, a nega-
çào das liberdades elementa-
res. as perseguições uos
partidários da paz. Interna-
cionalmente. é a vassala,
gem ao Departamento de
Estado.

E' como fascista que Pi-
mentel Brandão, em seu dis-
curso, ve os povos em luta
pela paz, as imensas mâs-
sas de milhOes de seies hu-
manos, como «multidão pre-
sa da sombria escravidão
moral e espiritual, campo
fértil para a exploração das
doutrinas, democráticas-, etc.
E' como fascista que vai
perante a ussembléia geral
dà ONU cantar as giórias
cio Congresso da União Ea-
tina, onde foi endeusada a
tirania de Franco, e tem
a ousadia do preconisar a
admissão da Espanha tran-
quista nas Nações Unidas.
Caberia ao «democrata» ir
mais longe que Dutra no
patroemio internacional da
causa do fascismo, apre-
sentancio-se como advogado
do carrasco do povo espa-
nliol.

Em nome da «segurança
internacional»; o renresen.
tar.to de Vargas defende a
agressdo imperialista à Co-
réia. E por ai adiante, sus-
tenta todos os pontos de vis-
ta expressos pelo Departu.
mento de Estado, a política
ianque de pactos agressivos
dirigidos contra a URSS e
as democracias populares,
política que encontra o mais
absoluto repúdio da esma-
gadora maioria do povo bra-
sileiro, que quer a paz e a
cooperação pacifica entro os
povos. 

ft CHUVA DE
PEDRA EM
TELHADO
DE VlDRO

Os latos parece estarem
continuando a denuncia
trazida ao nosso jornal ha
três dias passados, de que
o pelego Holanda Cavalcan-
ti tinha suspensa sobre a
cabeça do sr. Segadas Via-
na a sua cspadaslnha de
Democles. Tratava-se de
um desvio dos dinheiros do
Fundo Sindical em que es-
taria envolvido o atual MI-
nistro do Trabalho de Var-
gas, naquela época diretor
do DNT. O silencio db pe-
lego acusado de peculato
na Comissão do imposto
Sindical — 8 milhões de
cruzeiros desviados — va-
leria unia pedra sobre o In-
quérito i m p rudentemente
mandado abrir pelo minis-
tro «trabalhistas

Ao que tudo indica, a
barganha foi feita. Não se
fala mais no assunto e o
parecer do procurador do
Ministério do Trabalho, fa-
voravel a intervenção na
Confederação dos Trabalha-
dores na Indústria, onde
Holanda Cavalcanti tem a
sua rendosa alnecura, a o
seu afastamento da CIS, o
«bico» que mantém desde o
governo do sr. Dutra, flca-
rão, como tantos outros In-
equesitos Instaurados paraapurar roubos no Fundo
Sindical, entregues as ba-
ratas • traças de alguma
gaveta ministerialista. O sr
Segadas Viana, _gora acu-

sado d,? ter entregue 300 mil
cruzeiros do Fundo Sindi-
cal aos comparsas da ope-
rata denominada «Cpmiacão
Nacional do Bem-Eslar So-
ciai» não pôde estar se me-
tendo a fogueteiro e nrm ha
de querer mexer em casa
de marimbondo.

Finalmente, neste gover-
no «trabalhista* do sr. Go-
túlio Varpas, todos terml-
nam .por so entender. c(up a
marmita do imposto sindi-
cal dá para matar a fome
de peleRos e seus patrõrs
As coisas ficarão assim co-
mo até quo os trabalhado-
res tomem em suas mãos a
solução.

ti VOTOS DE
COMENDADOR

A «democracia ocidental e
cristã» tem coisas muit0 boas.
Agora realizaram-se eleições
na Paraiba para a vaga abei-
ta no Senado Federal com a
morto do sr. Epitucinho. A
lista de candidatos deu mar-
gem a coníabulações imora-
lissiniasi já denunciada» ¦.*'-

própria imprensa «sadia*.
Houve eompucuda barganha
de empregos, através dc peca-
dos de aposentadoria c du tro-
cas de lugares na Prefeitura.
1'ogas de ministros do 1'ribu-
nal de Contas estiveram em
leilão, evidentemente, tudo
isso à revelia do po\o, que
i.io dispõe de empregos nem
de cadeiras de juizes. Mus a
todas us patifarias se Juva o
nume de s-justes em torno da^
eiCiçoes».

Entre us candidatos havia
um aeuiiur dü nome Vtloso
Uorgcs, velho expioiadoi du
loine, da tuberculose e da
verr.únose de operários e ope-
rárius do ta-nous uu teciuos,
riquíssimo industrial patuiba-
no. Veloso jà toi deputu-u te*
durai e criou lama de Lioiico
s p_o-Uuru, virtudes que acu-
mulnva sem grande ístorço
ou desperdício de tempo.

Derrola-o uo reduto ue Rio
tinto, onde também tem fâ-
bricas de tecidos o germano-
nazista Lüiidgren, ds Pernam-
buco, Vclo.o foi abordado poi
ura repórter, que lhe indagou
sobre a causa do fracasso.
Não pensem que Velosu res-
pondeti que sendo um expio-
rador dc trabalhadores tex-
teis, naturalmente que havo-
ria de ser marretado nas ur-
nus de,Rio Tinto. Nada disso!
A resposta de Veloso fu sim-
plesmente esta:

«Não sei a que atribuir a
atitude do Comendador Lund-
gren contra minha cândida-
tura». Veloso acha que os vo
tos dos tecelões de ltio Tinto
são propriedade dos Lund-
gren. Além da mais-valia, os
voto.! Bc!o 

'conceito de demo-
eracial

& PREÇO
FECTÍCIO

estii sendo escoada para et-
ta praça'. Isto porque o go.
yérnp mineiro aumentou 50\
cruzeiros no imposto sobre
cada saca de cato. O envio
ilo produto para o Elo evi.
ta es-sa taxação. Com a en-
trada do café mineiro, nam.
ralnientc, houve um aumen.
to de volume que repercu.
tiu na Bolsa, tazcnao com
que as cotações se mostras,
sem com a tendência para
baixa. Prontamente tomou o
governo medidas, como _ o
linanciamento, no sentido oe
evitar essa baixa. Repre-
senta tat providência a coto.
pra de caie pelo governo, »'¦
que abre um mercado flç.
ticio para o produto postoaqui. Tudo isso é feito cora
a finalidade de proteger oa
interesses dos tubarões, ae'
modo a que o povo conti-
nul a pagar muito caro por
Uni café de qualidade Infe..'
rior, enquanto os tipos fl...
nos são exportados a bal-^
xo preço, conforme aa co.
tações ditadas pelos ame.,
ricanos, que, além disso, s«
utilizam de outros meios pa.
ra adqulrli o nosso princu-
pai produto por uma nlnhav
ria, como é o caso das ex.í
pürtaçòes feitas abaixo da»'
coiuçóm correntes para pai.'
ses europeus e posterior re."
exportação para os Estados'¦
Unidos.

:< G-ITUÜLIO E A •

CjOvLuiU C 3-uO t-i*.n*_i_-Ôíi
CU*-00.4.*U1U H t_u-i0iu.-u,ij cltí l^UC
101 -lil llJJgOClU UíiUUiO, sol*
l_u_ü uu -sPíiouis, a compra
_,l _iduiioiuuid (.raiada pelo
-on-.ii, uuu<, Cvi.i vi auo-
n,Si._s iiió-eses. E toi mes-
mu. iu v'ü^p<;iüa ue expl«
rar o uunUeiiu uu concessão
ua _icuj-u.un—i, ijadiiuu u es-
nana e,i terro c-wa icuu-i,-
üa a um u^scjiijuiiluüo sis-
tema uc lerro vciiM, us ne-
gucioias ue uauu it-jiveictoi'.
conipiár esou prebeniUt por
uul üuiiao uc ciu-jiiuo. luUl-
Lo dinheiro deve loi corridJ
para os bdlsbs dos traidores
que articularam tal negocio.

O mais importante, entra-
tanto, e que Uetuho — cju1-
cordímdò cjue a tiausação loi
uma pepiuoiia — resolva pa-
gar, com o dinlieiro dos co«
fies púbiiuis, tudo quanto ü-
cou assentado. Esse paga-
mento, esse verdadeiro assai-
to, conscientemente consenün-
do por C'3tulio, se rt-alizasob-
o idilicj lema de «defender
o crédito oo Brasil no exte-
rior» E' como se um cida-
dão, descobrindo que o" ven-
delro que llie iiavia feito um-t«'
rival roubo nas contas, re-
sòlvesse pagai sem estrilo-a .
titulo de defender o ssu crê-
dito... ^

A verdade 6 que Getulio,
entregando o dinheiro ao»
imperialistas ingleses, com-
pactua com a negociata do'
governo Dutra, faz-se cüm.-
plice dela. So Dutra pron*e-
teu dinheiro aos ladrões da
City, Getulio é quem deu essa
dinheiro. Palavras, leva-aai*o
vento, mas nos atos Getúlió
nisto como em tudo segue' nas
águas do calamitoso governo
que o antecedeu.

O governo está novamente
comprando café a fim de ga-
rantir os elevados preços
no mercado Interno, inde.
pendentemente das quedas
nas cotações da
Bolsa de Nova Iorque. As-
sim é que iniciou ontem o
financiamento de todo o ca.
fé existente nesta capital.
.Essa medida foi acertada
paio sr. Horácio Lafer, mi.
nistro d_ Fazenda, em cola.
boraçao com os srs. Ricar-
do Jaffet, prssidente do Ban-
oo do Brasil, Walter Morei.
ra Salles, diretor ds Sups*
rlnUnd-ncla da Moeda • do
Credita

Ntstas oondlçAes, todo o
café posto no Rio 4 finan.
eiado: entra o gov-Cmo cam
• dinheiro a fim da qu* ds
preços sejam mantidos «m
nivels elevados, principal
mente porque, agora, ¦
maioria do café ás

í

Vários jovens, por ocasião
da passagem do 34' arilvit-
sârio da Grande Revoluçle
Socialista de Outubro, hasta-
_ram, na Praça da Bandeira*
uma flamula com os seguin-
tes dizeres: «Salve a Granda
Revolução de Outubro! Vivt
os trabalhadores!» Durant»
muito tempo a bandeira par-
maneceu erguida, chamando
a atenção de todos os qj-t
passavam no local. Grand»
numero de populares aglomé-
rou-se nas proximidades, lá
permanecendo mesmo dqpol*
dr> ter sido retirada a baadai-
ra.
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Ateratato a àêtmh NacW
, O sr. Aliomnr Baleeiro aca*\
bava de tratar elo assunto,
troando subiu à tribuna o sr
Lobo Carneiro, para falar sô-
bre os entendimentos realiza-

.rios em Washington pelo ml-
nistro da Fazenda, que resul-
taram na organisaçílo elo cha*
rnudo Plano Lafer.

Esse Plano está sendo apon.
tado em certos jornais como
verdadeira salvação nacional,
'disse 

o orador. Ele ei uma cs-

pécie dc Plano Salte, com a
'diferença, 

entretanto, de que
sua administração está entre,

guc a uma missão americana

que funciona no próprio gabi-
nete do sr. Horacio Lafer.

O sr. Lobo Carneiro cita,
valendo-se do um recorte de

jornal da própria «sadla*i pa-
lavras do er. Eugene Black,
diretor elo Banco Internacional,
a propósito de operações fi-
naneciras anteriormente rea-
lizadas cm outros paises e quo
correspondem ao tipo de cm-

préstlmo preconizado pe?-"'
Plano Lafer. O sr. Black nessa
oportunidade manifestou-se
sem rebuços contra o que cha-
ma a «Uidustriallzáção excea-
siva» dc determinados países,
particularmente no que se re*
fere as ineiústrias siderúrgica
• metalúrgica.

Nosso país, continua o ora-
dor, de acordo com o plana
quo tomou o nome elo titular
da Fazenda, ficará sob comple-
ta dominação dor, magnatas Ue

Wall Street.

O Banco Internacional cs*
tá sob controle dos meios fi-
nanceiros norte-americanos e
constitui entidade colonizadora.
Baseado nessa afirmativa, o
sr. Lobo Carneiro lê da tribu-
na recorte do «Jornal do Co-
mérclo». E' uma reclamação do
fonte inglesa através da qual

no próprio Império Britânico
se erguem protestos contra a
maneira colonizadora àe agir
do Banco Internacional.

A APLICAÇÃO
DOS FUNDOS
Vejamos agora como vai ser

aplicado o empréstimo de que
trata o Plano Lafer, Uiz o sr.
Lobo Carneiro. A finalidade
scrã o reaparelhamento fer-
loviário. Ora a finalidade des-
se reaparelhamento è o escoa-
mento mais rápido de mate-
rias primas nacionais de quo
os americanos necessitam. O

próprio sr. Miller cm cxpli-
cação a respeito do financia-
mento da lavoura cafeeira em

paises da África pelos ameri-
canos íez declarações vertia*
eleiramente indiscretas. Disse
aue não se tratava de com-

petição com o café brasileiro,
que tais fintmclainentos se des*
tinavam unicamente ã aiimen-
tação dos trabalhadores em-

penhados na extração Ce ma-
lerias primas de valor estra-
tégico. Uma reportagem dos
Diários Associados, cadeia jor-
nalistica notoriamente ligada
aos trustes imperialistas, re-
vela que o Plano Lafer cuida-
rá principalmente do escoa-

DESTRUÍDAS VÁRIAS CASAS DE COMÉRCIO E UM CONSULTÓRIO DENTMIO - A INTbRV^

S1ÜMIMPEDIU QUE FOSSE DESTRUÍDO TODO O «10-A1H
ROU A CHEGAR PARA DESLIGAR A REDE DE ELETRICIDADE - FERIDOS DOIS BO*.'.—

A INTERVENÇÃO IME*
sht DEMO-

ETEOS

NA CÂMARA DO DISTRITO

Protesto contra a morte de
25 operários numa fábrica

deMeí em São Paulo
¦

Não pode concordar o Sr. Paulo Areai em que
a Mesa receba ordens cie Toronto — A verdade
• que o seu projeto não anda e os telefones não

chegam para o povo carioca
O sr. Eiizeu Alves, lider da, e a população continua sem

bancada comunista, protes-
tou on.vm contra a falta de
segurança no traballio, que
resultou na morte de 25 ope-
rarios numa fundição do Si.
Ricardo Jaíci, em São Paulo
Vinte e cinco trabalhadores e.*>
'. „rv*.^r.^.T rio uresicle-niouma cmpiesa elo presidem
do Banco do Brasil fora"!,

queimados vivos, em consev

quencia da queda ele uma ca

camba cheia de ferro liqui-
So E" um crime revoltante,
aue fere a Cons.iUiição o

atinge a todo o proletariado
brasileiro.

O sr. Eiizeu Alves leu oto-
legiama Ua capital tranaer-
rante cum pormenores ela tra-

gedia, prolüStanUo em noiii**
Ue sua bancada e Uos tratm-
lhadores uo Dis .nio Federai.
ORDENS UE TOUONIG

lieclamar.Uo atenção paro
o seu projeto — üe cnoam-

paçao ua Uompanma íele-io
nica Brasileira — o sr. 1 atile
Ateai deciavou não t)oeler con-
cordar em que a Mesa receba
ordens de Toronto. A verria-
de é que o projeto não anda

telefones,
PROJETOS

Osr Paulo Areai apresentou
um projeto que amplia o»
Serviços do Laboratório r>
Produtos Terapêuticos, rejru-
lamenta a venda erie produto.-
nele fabricados. O sr. Levl
Neves apresentou urn projeto
qt.y dispõe sobre a organiza-
e.'ão dos quadros de enferme-
roa»

O sn Álvaro Dias apresen
tou projeto que dispõe sobro
a no.-neaçüo de egressos dor-
sanatórios, com alta hospitn
lar, para e exercicio de car
j,'os públicos.

Foram aprovados os proje-
tos: — quo inclui na Uni ver
sidade do Distrito Federai a
Escola de Enfermagem Rh
chel Haddock Lobo..

— Que d ánova ieüae,ão a.'
artigo 34, do decreto 2.102
de 9-2-1925.

emnto de materiais estratégi-
cos brasileiros de que nocessi-
tam oa Estados Unidos. Por-
tanto, argumenta o orador, o
Plano Lafer não interessa ao
BrttBil. Interessa Estados Uni-
dos, que se empenham atual-
mente na maior corrida arma-
mentista de que há notícia na
historia. Trata-se portanto du
um grave atentado, que fer-j
a economia e a soberania na*
cionàis.

lNenhum dólar, diz final-
mente o sr. Lobo Carneiro,
deve ser aceito sob a condição
de que estrangeiros interfi-
iam em assuntos ligados à
soberania do pais cujo povo
não está absolutamente de
acordo com a política do
guerra de Washingv n, con-
lurme será mais '.....• vez de-
monstraclo ao se instalar o iít
Congresso N acionai dos Par-
údàrios Ua Paz, que se rea-
nzará no próximo sábado.

o Diseaaso co sswhoh
BALEEIRO

Depois dc ciieicar aspectos
técnicos üa orientação uo sr.
i^uier, bem aooroar o sentido
ue dominação estrangena tio
i-iano tiaier, o sr. Baleeiro tt-
ve oiJJieuiiiuaue ue deciarar
que aaaves uo minisuo uu
ijzenua estivemos agacnaüor.
e ue cuiapeu na mão em V ,:

iiiiuigiuii, acras ue siint.
promessas uo empréstimos m
prazo üe 5 anos. iSo mercado
monetário mundial poderia o
urabil conseguir firianciámeu-
tos em condições mais acei-
laveis.

Passando a onaiizar as de-
cíarações do sr. Lafer na Ca-
mara, uísse que elas nao bu-
neliciaram, mas ao contrário
prejudicaram o creUito «o
tírasil no exterior.

Por fim afirmou que o Pia-
no Lafer obeUece à Uiretiiz
de ha muito seguida pelo sr.
Horacio Laier, que, Ueputaelo
e presidente da Comissão eif*
Finanças da Câmara, .Uerru-
bftra üm parecer Uo sr. Tris-
tão tia Cunha contrário à po-
líticá Ue redescontos elo Banco
do Brasil, política já ago;a
por todos reconliecida como
onerosa aos interesses nado-

¦nais e destinada a protegei
criminosamente certos grupos
financeiros.

OS BANCAMOS PAULISTAS

O sr. Lobo Carneiro protes-
tou contra as perseguições
aos bancários de São Paulo.
Em obediência a uma decisão
da Jusliça Uo Trabalho elo?
voltaram aos bancos dentr.i
do prazo estimulado, Alguns
desses evr*nbo eo'"-fitos. In-
clusive o Pt*co elo RrosH. eii-
tretarto, frch?ram suas por-'as aos grevjsfras. O orador
denunc'a p-^a aíltudo das dt-
rewr"* (]~~ IjaiiiÇos referindo
''.« o"-r.f>"i"'n",n'p ã *;ir!}i''"!'':r!
fíornjssfio rlp .gr. Jkjlltpn Mar
coreis daquele iv-r';'*tto nfj-
ciai de r-"'''fn como piiniçSonm virtude e!o Ktarciçiò do mr

tituição, qiro é o de Ir à greve.

Viol-.mto incêndio irrompeu
por volta das H -luras Ur-
ontem no prédio numero 5R
Ua rua ela Carioca onde fun-
cionám o Stúdio Pcirota, a
Sapataria Rurjha, o consulto-
rio dentário do sr. Pedro Jor-
ge e o Curso Barata.

O fogo, provocado pela ex-
plosão de material fotografi*
co do Slúdio, propágou-se
com incrível violência a locios
as dependências rio prédio,
envolvenclo-o completamente.
Contribuiu para o crescimc-n-
to das chamas o forte vonin
que soprava na ocasião e a
circunstancia ainda Ue ser o
prédio sinistrado dc constru-
ção antiga o facilmente in
ílamável.
A AÇÃO DOS BOMBEUiOS

Cientificados Ua ocorrência,
os bombeiros do Posto 0?n
trai da Praça da Republica,
compareceram ao local dando
inicio á luta contra o fogo. A
primeira providencia adotada
ioi o isolamento Uos prédios
visinhos, evitando assim qu-r
lodo o quarteirão Ua rua Ua
Carioca fosse atingida. Aá
proporções iniciais do moeti' .
Uio foram motivo eie: alarm- ' do por encerrado o trabalho
nas casas comerciais visinha-il Durante todo esse tpmpocoin-

ros dessas casas nüo bastam
para cobrir senfio parte dos
prejuízos sofrielos.

SEMPRE A LIGHT
Durante muito tempo o**

bombeiros lutaram expostos a
scrios perigos, em virtude Ua
Light não haver providencia-
do em tempo o desligamento
da rede elétrica da rua d?
Carioca. Fizeram-se necessá-
ria3 repetidas c insistentes ro
clamaçOcs para que tal medi-
Ua fosse finalmente adotada,
mesmo assim depois do mais
de mein hora.

FERIDOS
No instante em que pele-

java contra as chamas tre
pado numa janela do prédio
incendiado, o bombeiro di?
numero 248 viu-se atingiur
por uma parte ela parede de-
sabada, sofrendo em cons..*
quencia graves ferimentos
Outro seu companheiro, o ei**
numero 7S0 tambem atingi
do, tóvo ferimentos leves o*>
após medicado voltou á ali-
vidade.
VIOLÊNCIAS DA POLICIA

Somente às 16,40 horas re-
tiraram-se os bombeiros,dan'

c justificou plenamcn.e a
pronta ação dos bombeiros.

. Ainda assim não puderam
os soldados Uo fogo evitar quo
as chamas se propagassem
aos prédios mais próximos °

atingisse as casas «EIvera».
«Casa Uas Bolsas» e «Manos*-,

' -.íruinUo-as parcialmente.
_síos dois ultimo sestabeleei-
mentos sofreram enormes pre-
juizos, pois grande parte d",
mercadoria salva do fogo foi
Uanificada pela água. lies
salte-sc. ainda, que os segu

pada multidão aglomeroti-s"
na rua da Carioca o adjàcen*
cias. A policia não perdeu 1
oportunidade para alguma**
Uemonstracõos de suas espe*
dallUades, ora espaldeirnr.elo
populares, ora provocando
correrias.

OS PREJUÍZOS
Os prejuiros si? elevam a

milhares Ue cruzeiros, mas
nüo puderam ser avaliados
em sua exata medida. Todos'
os estabelecimentos destrui
c'os estão segurados.
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O bomliciro n.' 248 no momento em uue era comlimitln para a ambulância.

Para o Ministro de Trabalho de Geiúlio, liberdade sindical é a liber-

dade do governo íniervir nos Sindicatos e manter os pelegos contra a
vontade dos operários —

Os bombeiros lutam contra as chamas,

• r

Uma grande comissão ele tra*

balhadores ela Light, seção de

Carris Urluiuos, entre os quais
o vereador Eiizeu Alves dn Oli
veira, presidente
eleito do sindicato entrou no ga*
Linde dc Sugadas Viana para
entender-se com o Ministro do
Trabalho ele. Getulio sobre a peis-
se ela diretoria do sem órgão dc

classe e o aumento de salários,
Segadas Viana te\e o des-

plante de declarar que a deposi-

ção da Junta Governativa seria

tun ato arbitrário da governo
ejue assim estaria «intervindo,
no Sindicato, e «atentando.,
contra a liberdade sindical! Ern
outras palavras, a liberdade
¦rr.dical que Segadas defende. í

a liberdade para o governo no-
iiear pelegos para os Sindica-
,os, e ali conservá-los mesmo

quando a massa dos trabalhado-

reis, reunidos em assembléia, es- bolso d0 vovó carioca,

colho livremente uma diretoria, «ibe quo a Light tem

de sua confiança.
Sobre o aumento de salários

legalmente declarou Segadas que isto ele-

penderia do novo aumento piei-
toado pela Light nas tarifas,

qnanrlp Se
lucros dn

milhões dc cruzei-centenas dc

ros por ano, e pode pagai maio-

salários sem aumento ores

¦us um
m

assalte
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preço 'los bondes, gas, luz v te-

fJBw
,.f> Ca VTíirT

'¦': -istlÚrk

ÜWft '' *¦¦'¦¦'
'•¦¦¦''¦ !f.i- ¦

l-uijri-anie
elores eni

muk
swim>\:--- '.-¦...

colliiüei no Ministério iio l'rab
Carris Urbanos eram alcndidos

\'Íi'.lllVJ.

ailio,
pelo

quando trabalha,
ministro Segada.'

nvciv
SI

(ccnclcsão)
ii-! diminuipçjíio da produção do
ariuantentos. Mas c sábído por
loios que isto nriü íi.ipodiu aos
KE. Unidos continuar .seus
planos lt-ticos <le aianamcntòs*.

Pur causa disso — acres*

centou — a situação economt-
ca do ocidente eslava se ele-
teriorándo.

Acusrru em seguida os Esta-
ilos Uniaos de chefiarem íim
i..|ocu Ue desenvolvimento Ua
guerra na Coréia alem de fo*

RR

i
i Gemeceu na mm

Clinica Medica — Üspe
cmlidade : tuberculose «
„ doenças pulmonates ,
Consultório e residência
Travessa Manuel Coelho,

pneumotórax artificial
206 — .Iekfone, 5763 —

(São Gonçalo)

soeis
ALFAIATE

RUA BENTO KIBEIKO, 33

V. and. sala 1 • TEL 43-0UÍI2

iíi '
DERROTADO
PELOS GREVISTAS

NOVA IORQUE, 8 (I. P.)
— Contrariando ordens do go-
verno, os doqueira de Nova
Iorque, que se encontram em
greve há 24 dias, nao qulzeram
descarregar o transatlântico
«Washihngtonr», para não per-
mitir o carregamento, no mes
mo navio, das bagagens das fa-
milias dos soldados norte-ame-
rlcanos que deverão seguir para
a Europa na próxima segunda-
feira. O sr. Joseph Ryan, pre-
Sidente Uo Sindicato dos Do-
queiras, prometera ao governe
fornecer os estivadores neces-
tórlos, mas os grevistas per-
naneceram firme sem sua po-
\jc80.

íropeSÉ ita
Suicidou-se — Ateou fogo às vestes — Incen-
diou-se depois do choque — Não era atraso de

pagamento — Assaltada a alfaiataria —
Outras ocorrências —

IA MORRENDO SEM SABER
Até hoje o comérciário Leandro Ferreira da Silva, casado,

de 45 anos dc idade, residente à estrada Velha da 1'avuiia, 1.294,
talvez ainda não tenha se refeito do susto, c não saiba porque

deveria morrer, assim, sem mais nem menos.
C^r-y ....Encontrava-se ontem tranqüilamente

sentado à porta de sua casa quando apareceu
um indivíduo, seu conhecido e que se chama
Geraldo de tal. ... 

Dc repente Geraldo fechou a casa, repa-
rou com uma eisfiressão de louco para o co*

merciário c lhe disse:
— E' você mesmo...

Ato continuo, sacou dc um revolver e mandou fogo. Duas
balas atingiram Leandro na coxa direita e na região glútea. De-
pois o louco desapareceu, tomando destino ignorado.

A vitima transportada em ambulância para d Posto dc As-
sistencia do Meier, foi ali submetida aos primeiros tratamentos,
sendo a seguir transferida para o Hospital do Pronto Socorro,
onde ficou internada.

CABELOS BRANCOS...;
Envelhecem I

mmm
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EJgf EVITA-OS SEM WM

JNa Avenida GetUlio Vargas,
esquina eom a rua Carmo Ne-
io, o auto ae chapa ii-oi-b2.
cujo moioiista lugiu, atrope-
iou Boniiacio Simões, portu-
guôs, ae 22 anos, sem profis
são.

A vítima sofreu fratura dc
crânio e ioi Internada em es-
taUo grave no Hospital do
iJronto Socorro.

SUiUUUü-SE
Por motivos ignoraüos. o

operário Benjamim Ua Ro-
ciiu, üu 52 anos, residente
numa nopedária da Praça 1.5
ue novemoro, 2U2-A, suicidou*
sei, oiittím, ingerinuo lormicl-
Ua.

üeu corpo, com guia da po-
lieia, foi iiunspoiiuUo para u
necrotério Uo instituto Medi-
co Legai.

AluurELADO
Em uemu ao numera 343 da

rua tíão lwí Ue Uonzaga, um
ônibus au Viayuu Esaeia dó
noieo auopeiou- ontiun o ele
incuta itepasuão úaiíoer, Ue
M anos, solteiro, resiuente a
rua Çariri, uü, em Ulana.

A vitima sotreu irattua ex*
posta Ua perna dutrita e so
acua internada no Hospital do
Pronto Socorro.

ATEOU FOGO
AS VESTES

Msnn Kyicisca Martins, sol
tejra, eir* 22 anos, poi motivo;
íntimos, '.eiitou (• suicídio,
titeando fogo as vestes.

A tresloneada jovem que
reside à rua André Cavalcan-
te, 146, sofreu graves quei-
maduras, sendo internada em
estado desesperador no Hos
pitai do Pronto Socorro. '

DEPOIS DO CHOQUE
INCENDIOU-SE
Por volta Uas üuas horas da

madiugaUa üc ontem, regis-
trou-se espetacular desastre
de veículos na Praia do fia-
mengo, esquina com a rua
Correia Dutra. Correndo a
grande velocidaüe a camlo-
nete chapa 12-32-57, da em-
presa Auto Toul, dirigida pe-
lo motorista José Valverdo
Machado, resiUente à rua
Marechal MoUesiino, 160
apartamento 208, Uepois di
perder a direção, chocou-se
violentamente contra um pos-
te, UeirubanUo-o, e a seguii
incenUianUo-se.

Os bombeiros foram ena
macios a intervir, não impo-
dinUo entertanto, que a ca-
minbonete ficasse totaunento
destruída.

O motorista fugiu e pesso
as que testemunharam a
ocorrência afrimam quu ele
apresentava vários ferimen-
tos.
TRENS ATRASADOS

Devido a um incidente du-
rante os trabalhos de ronset
to Ue uma ponte metailiia n-,
r.irnal ri*;, ?iínsí- Geirais qu!
lometro 225, o« iréns pioce

dentes de Belo Horizonte fica-
rm retidso à manhã Ue un-
tem na estação e*ü Jruapara*
nã. Também o Vera Criir-r
(D-4) delvce-se em Juiz Ue
Fora e o noturno (N'-2) baleie-
ou süus passageiros para um
trem ela linha auxiliar.

A situação somente nonntt-
lizou-se às ultimas horas Ua
tarda üe ontem.

ASSALTADA
A ALFAIATARIA

A madrugada de ontem os
ladrões fizeram tuna «.visitar»
e, a seguir, uma «lím.peza» na
Alfaiataria e Camisana Du-
arte, estabelecida á rua Vis-
conde da Gávea, 61.

Seu proprietário, Manuel
Pais Duarte, comunicou o fa-
to à polica e avalia seus pie-
juízos cm 150.000 cruzeiros.
Os ladrões se apoderaram de
várias peças Ue linho S-120 e
cortes Ue granUe valor. Ao
que se presume, teriam eles
transportado a mercadoria
roubada cm automóvel, dado
o volume do furto.

OS DESESPERADOS
DA VIDA

arrependeu-se em tempo Ue
apagar as labaredas, sofrendo
apenas ligeiras queimaduras.

Os motivos pelos quais pre-
lendiam renunciar à vida, não
revelaram.

DESPRESADA PELO
MARIDO

Em estatio ue coma, íoi in-
tornada ontem no Hospital
Getulio Vargas a sra. LiUia
Costa, de 27 anos, casada, Uo-
mestiça, resiUente à rua
Guaiubá, 39-i, em Acari.

SegunUo apurou a reporta-
gem, U, LiUia tentara o sui'i*
Uio ingerindo forte dose Ue
(Morpecente, por haver sido
UespresaUa pelo seu marido a
quem deixou um bilhete.

A pobre mulher se acha
hospitalizada e é grave o seu
eStaUo.

NAO FOI ATRASO DE
PAGAMENTO

Procurou-nos, ontem, o sr.
Ibrain de Sousa a fim Ue pedir retificação a uma notícia
publicada em edição de on-tem o segundo a qual sua es-')ôsa, sra. Julieta dos Santos
teria tentado o suicídio emvirtude de receber ordem dedespejo da casa onde resi'1eà rua Murju. O despejo, con*forme noticiamos, era devidoà falta de pagamento do altt*
guel.

O sr. Ibrain esclarece queo gesto desesperado de suamulher fora provocado na ver*dado por uma ordem de des*pejo arbitrária, mas que osalugueis sempre pagou emdia e não se acha atrazadoom um mês sequer. Mora narua Muju ha 8 anos e a pro-prietárla do Imóvel pretendoagora fazei-lo ocupar por uma
j sua sobrinha que vai casar

montar uma histeria Ue guer-
ra íiimuatla, com a Ucscabe*
laua pruuuc>o ae bumuas ato-
niiues e ue lUdrpgenio.

Voitaneio a se referir à
üiiena ua Coréia, iiisse:

«ej sr. Acueaoii tuuo .oz pa-
tu roursr h cdi^u uuü instados
binuos e paaaa-ne, apatfUf uno
iates, a ouu'ua nuçuús. üp.e nao
ouve so esquecer, entretanto,
que ioraiu os ir.sLUp*uj Uamos
(juu começaram a guerra na ^
coréia, üe loisu necessário,
mostraríamos as provas ue qm.-
os Eli. Umelos suu os uuipauos
pelo iracasso uas uegocui;otíiS
üe Knosong, ao uomuarueaiüiii
repetidamente a zona neutra
Nao putie naver duviua ao que
os gc-nerais anicncanus — ua
Mac Arthur, os Ridgway e
seus proi.ei.ores de v.-atpinng-
tou — tudo tizuium pura qu.-
fracassassem as tentativas ut.
negociação com exilo na Co-
róia».

Ji.ni seguida acusou os Esta*
dos uuiuus peia agressão que
constituía a ocuparão do lrur-
mosa e u inciUbuo ua Tprquia
na organização do Pacto ao
Atlântico Norte. A política dos
tístados Unidos estava causau-
do um dano irreparável a
ONU, levando essa organiza-
çao para um caunniio comple-
tamente diferente de seus pro-
positos originai.3 de fortaleci-
mento Ua paz e entendimento
«nlre as nações. Mas chegaria o
üia em que as Nações Unidas
mudariam Ue pensar, abando-
nando seu apoio ao bloco nor-
te americano.

PREPARAÇÃO DE
NOVA GUERRA

. Por conseguinte, deve ser con. I
siderado como leira morta.

! Afirmou ainda quu os miílti i
i

No Hospital Getulio Vargas
foram socorridos ontem: Osó-
rio Marques da Silva, de 58
anos, barbeiro, casado, resi*
dente em Caxias à rua Gua-
rati, 373, e a sra. Nat.ãlia Ua
Conceição, de 43 anos, res;-
dente à rua Artiria, 14, apar-
tamento 201. Ambos haviam
tentado o suicídio ateando fo*
go às vestes.

O primeiro, Osório Marques,
sofreu graves queimaduras o
se acha internado em estado
desesperador.

A sra. Natálla da Conceição | brevemente.

ATROPELADO E MORTO
Do forma trágica, morreu ontem um pobr» homem sob as

rodii3 do um ônibus. 0 foto verificou-so na Estrada Monsenhor
Felix, em frente ao prédio 024, sondo o ônibus atropelador o de

chapa 8-22-74 pertencente à Viaçáo Nossa
Senhora das Orãeras c. fazendo a linha «Aca*
ri-Penha». No moincnte era dirigido pelo
motorista Airton Albuquerque, morador à
rua 2. número 11, em Acorri.

A vílima, SfbostiSo 'Pojxeirn, de 50
unos presomíyóis, residejaclã e profissão

n próprio IpiitiiI. unifíi de feciber qualquer

JkÊ&

! igmirn-Jírf, weirr&ii
¦ a.Esiftrlroçia.r

Rreso om H ranip pm mp vig^ante iiii)iiiripai, o puitunstn

í

Ioi autuado npj,Vdeíegacia,dp 24." distrito policia].
I!

Descreveu o discurso de on.
tem Ue Truman como um dis-
curso Uo guerra e disse que a
politica externa dos Estados
Unidos tem por objetivo prepa-
rar nova guerra camuflanUo*
a como uma guerra Uefensi-
va. Citou a rede de rearma,
mentos e de alianças de guer-
ra, inclusive com antigos pai-
ses do Eixo, e que a declara*
çao das três potências era uma
tentativa para enganar os po-
vos ao mundo. Depois do pre*
ver a bancarrota total da di-
piomacia ociUental, Vichinslty
salientou quo o Plano Schuman
Uc inspiração nortoonicricana,
objetiva lançar a Alemanha
ociUental contra a União fcso*
viética; que Acheson organi*
zou o fracasso da Conferência
dos Chanceleres das grandes
potências, e que alem de amar-
rar a industria bélica alemã
ao maqulnário bélico anglo-
americano, o mesmo foi feito
com o Japão em São Franqla-
co. O Tratado dc Paz com o
JapSo —• disse — e contrario
a qualquer tratado de paz ge-
nuino, simplesmente propicia
o fortalecimento doa objetivos
agressivos doa EstaUos Unidos
no Extremo OIriento. OI trata,
do condena os japoneses a ser
carne de canhão. Não é um
'.ratado eie pai* è "Im um tra-
cado dc-pr Tiir-n-ii ; ¦¦-• no h
guerra' no Extremo ünenir..

i
í

I milionários norte-americanos,
aterrados ante aa perspectivas
de uma paz na Coréia, que
acabaria «mi a venda c ex-
portaçáo de. armas; luJo ta- nhece
nem para que tal guerra niu
termine, Ao contrário, h poli
ticu da União Soviética é unia
política de paz. Grandes pro-
grossos cienüíicos, tèe:nicos e
agrícolas estão sendo obtido.-;
na URSS, c importantes so
mas foram invertidas em obras
pacificas. Qualificou o Plano
Baruch de plano para o mono-
põlio atômico americano.

E voitando-se para Acheson:
«A União Soviética ii favo.

ravel a um controle atômico
internacional efetivo. Esse con-
trole significaria uma proibi-
çáo incondicional e sem reser*
vas Uas armas atômicas Per-
guntamos a Acheson se ele
está a favor ou contra o con-1
trole da bomba atômica e da
proibição incondicional dessas
armas».

Viehinsky foz uma pausa,
olhou para Acheson o disse:

«Perfeitamente. Estou per-
guntando a Acheson se é a fa-
vor da proibição e controle ou
se é somente a favor do con*
trole.

A POSIÇÃO DA URSS
Lembro que Stálin já decla-

rou que a União Soviética é
contra o emprego da bomba
atômica e partidária de sua
proibição. E acrescentou:

«Propõem as potências oci-
dentais que nos ocupemos em
fazer um inventário das for
ças armadas e armamentos sob
a inspiração de uma comissão
Desde logo, isto é útil em toilos
os lares domésticos, mas se-
rá isto tarefa de unia orga-
nização de paz internacional?»

Disse Viehinsky que duran-
te a noite rim muito, o quo lhe a-
trapalhou o sono, ela declaração
tripartite c do discurso dc Tru.
man. Mesmo naquele instante,
na tribuna, não podia deixar
de rir, ao pensar na peça in
ternacional de propaganda po.'meio da qual os Estados Uni-
dos tentam arrebatar à Uni
âo Soviética a Iniciativa de

uma proposta paia assegurai
a paz.

O PLANO SOVIÉTICO
DE PAZ

Depois, Vishinsky propoz
um plano de paz salieiiian'H.íi
e[ue a assembléia dev** reco-

que h participação no
bloco agressivo do Atlântico
Norte incompatível com
os Estatutos cia ONU.

Uisse ainda que a Asserr •
bleiu Ueve reconhecer que é
essencial ejue os paise» que-1
participam iws tioslidades à<:
Coréia devem terminar sen-,
iloirora orítas hostilidades, te*-
tirando suas força;, num pra*
iro i.'e tloz dias ato o Parais-
lo dos 38 graus.

Como terceiro ponto Vi-
shlnslty peele que a Assem-
bleia a todos os membros e
nao membros que estudem
numa conferência mundial a
questão da redução efetiva
das forças armadas e qtialí
as meuielas para isso, proibi-
ção e controle Internacional
cias armas atômicas e que 3
Assembléia orelenv a convoca-
ção desta conferência dentro
elo prazo mais rápido possível,
mas não depois dc primeira
do junho de 1952.

O ponto 4 Uo Plano rie Vi*
sHinsky pode que a As.se'ni-
bleia peça aos cinco grandes
quo concluam uma pacto cin
paz o que combinem seus es<
forços em prol desta gigan-
tescá tarefa.

E pede a todos os Estado*
quo íü unam ao Pacto,.

Denunciou em seguida 'ii
prestidigitação c jogos de pn*
lavras destinadas a ludibriar
a vigilância dos povos do
mundo. Qualquer plano sin-
coro de redução ele arniaiwr.,
tos deve se basear em esfot
cos para por fim imediato l>

guerra da Coréia-»,. Citou a I"
formação tio um Inrnnl sobri
um linchamento na Florid?
o disse; «Isto é o que valcn
os direitos humanos nos E?
tados UiiM—-

"Problemas"

Nem SaÈa-üein dmnifirii
A solução moderna è montar o apartamento com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis slíindardizatlosl lJara todos os compartl-
mentos domésticos dispomos de peça» avulsas e

Ue conjuntos itiftiresaailtet Cot- ti ais vaiiuiius ,.ania-
niios. biniplicidaüe, conloito, distinção. ¦—

fcxecutam-se móveis sob encomenda

llllllill aa.
PACIU l A ü PAG.AMENT Ü

SO 1'hMUS MÓVEIS NOVOS
RUA DO CA 1 li TE 100 — l'B!x 25-40^
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WCVC 06 ittSlalUrglCOS " PARALISARAM OS TRABALHOS PARA FAZER A ENTREGA AOS PATRÕES DE UM MEMORIAL EXIGINDO AUMENTO DE SA

LÁRIO. HA' DIAS ATRÁS HAVIAM SE DECLARADO EM GREVE DE PROTESTO CONTRA A PRISÃO DE DOIS COMPANHEIROS. „______

Nirlftfàs Operárias
LUTAR COM FIRMEZA PELAS

REIVINDICAÇÕES PARCIAIS
CantcnH* do milhares de trabalhadores encontram-se, atual-

mente, em luta par aumento do salários, melhores condiçõei de
'rabaiho, abono do Natal, cto. Essaa campanhas, de enorme ri-
gnlfloagão, vêm nilo só preocupando os patrões como pondo em
polvorosa o governo o tcdo o seu aparelho ds reprossáo policial,
1-j, quando dizemos que essas luta3 são de grande importância 6• v.vi'..- us massas trabalhadoras se oáforçam por conseguir mo-
lheres condições ile vicia, reconhecem a situação de miséria em
que vivem e decidem enfrentar a rmaçção patronal.

O verdadeiro resultado dessas lutas, porém, nüo é somente
o êxito 'meclíato c sim, principalmente, o aumento da solidário-
dada entre ns massas trabalhadoras. O contado permanente que
assim mantém, podendo pequenas campanhas locais, transfor-
mirem-se om movimentos gigantescos, cm luta nacional, com
direção centralizada.

.As ultimas campanhas levantadas pelos trab.y.hadores
.:iostram qtie estes aumentaram em força e adquirem conscien-
cia dlssa. Tsto porque os interesses, as condições da vida dos
trabalhadores, nivclum-sa caaa vez mnis à proporção qua os
patrões procuram arrancar o máximo da mão do obra para
manter sous lucros ou aumiíhtá-los. E, desde quo os Interesses
.ios operários sim Iguais, lúdico é a conclusão de quo só pado-
rio alcançar seus objetivos se estiverem unidos cm torno dessas
reivindicações, A fi::ação, por exemplo, dc um mês dia salino a
titulo dc abono do Natal para o proletariad) seria o resultado dc
uma luta maia conseqüente da classe oparárla.

Pode-se far.cr uma idéia das experiências c vantagens que
resultariam paia o operariado ile urna conquista dsssu naturo-
r.a. Dal a necessidade da combinar, generalizai-, dar maior uni-
formtdade nos esforços ainda dispersos; desenvolver entre ua
trabalhadores não se o sentimento solidariedade mas, também, a
disposição do luta pelas reivindicações. A experiência
Exemplos c'.o proletariado do outros países noa tem
que as lutas ceor.Cmicar, dos trabalhadores também devem

COM O APOIO DE SEGADAS

mentoProssegue o Esbanja
Do Dinheiro dos Trabalhadores

300 mil cruzeiros desviados do Fundo Social Sindical — Segadas Vianna continua a politica de extorsão dos trabalhadores da mesma forma

que Danton Coelho — Eis a quanto se reduzem as promessas de Getulio de faser res peitar o dinheiro dos trabalhadores —

A Comissão de Bem-Estar
Social, recentemente instala-
da no Ministério do Trabalho,
acaba de receber do Ministro
tío Trabalho, sr. Segadas Via-
na, a quantia de 300 mil cru-
2eiros, importância desviada
do Fundo Sindical.

Esse fato vem demonstrar
que o atual ministro do Tra-
balho quando pela Imprensa

criticava o esbanjamento em
verdadeiras orgias, passeios o
banquetes, do chamado Fun-
do Sindical, apenas fazia de-
magogia. Ficaram tambem
totalmente desmascaradas as
ameaças de punição aos
membros da Comissão do Im-
posto Sindical, pois os con-
sultoros Jurídicos do Ministé-
rio do Trabalho reconheceram

apenas ar esponsabilidade do
ex-ministro Danton, deixando
impunes os aventureiros e go-
zadores do dinheiro do traba-
lhador.

Assim, caíram por terra as
promessas de Segadas como
já haviam caldo as de Dan-
ton, segundo as quais seriam
postas em ordem as contas do
imposto sindical e implanta-

do o regime de severidade na
sua aplicação.

CONFÜSIONISMO
Em nota oficial hà dois dias

distribuída à Imprensa, o sr.
Segadas Viana afirmou que,
no caso dos oito milhões do
fundo sindical, no qual está
envolvido o pelego Holanda
Cavalcanti se for constatado
que não houve fraude ou mal-

o os
mostrado

r-
•ir cemo alavanca para a lula contra o poder político de seus
xploradores.

ELEIÇÕES SEM COAÇÃO
Estiveram reunidos, ontem,

ns 
"trabalhadores 

nas iiulús-
trias fio moveis o serrarias, a |
fim de tomarem conheclmen-
to rios estudos feitos pela Co-
missão de Salários da roivin-
dicaçáo c!n aumento que, hA
quase cinco meses, a corpora-
ção se vem batendo. Outio
assunto grandementa debati-
do foi o que te retoria às
eleições sindicais, tendo n
assembléia resolvido que o
pleito ali seria sem a apre-
fchtaçfto do atestado tle ide-
ologia.

O AUMENTO DOS
MARÍTIMOS
Grande número cle telegra-

mas tom sido enviados pelos
marítimos no presidente m
República pedindo provlden-

l conclui no 8- p6g.>
cias urgentes no senfdo dfi
sor solucionado pela Comis-
são do Marinha Mercante a
questão rio aumento que se

MABINUB CASTRO
I acha em estudo nosso

A Carne que é Pouca
Ameaça Acabar de Vez

versão de dinheiro a divulga-
ç&o será ampla, caco contra-
rio o processo Esrá onc.iml-
nhado ao Ministério Público
para que sejam julgados os
responsáveis como criminosos
contra a economia popular.

Com os últimos ncontccl-
mentes, essas palavras dn ml-
nistro cairam em total das-
crédito, ainda mais sabendo
se que a exemplo de seu an-
tecessor tambem o sr. Segada»
Viana desviou para a Comi
são de Bem-Estar Social vul

tosa quantia sem ouvir a fco-
missão do Imposto Sindical.

Eis a quanto se reduzem a
tão propalada moralização do
Imposto sindical e as pala-
vras do sr. Getulio Vargas,
prometendo respeitar o dl-
nheiro dos trabalhadores. Tu-
do nfio .passa de demagogia,
do palavras, palavras e pala-
vras com o fim de Ir prote-
lando a decisão de luta dos
trabalhadores contra o Imora-

i I lissimo imposto sindical e
1- I pela sua anulação.

1

órgão
desde abril último. Vário*
grupos estão pedindo usstna-
turas para as mensagens te
kgráíicas, de forma que o sr.
Gctúlio Vargas tem recebido
várias interpelações sobre d
demora para a concessão da
melhoria de salários cha cot.
poraçáo.

TRABALHADORES EM
CMEIS

A Junta Governativa do
Sindicato Cos Trabalhado)es
em Cnrris Urbanos avlstou-.«é
novamente com o Ministro dn
Trabalho, a fim de tratar d3
aumento cle salários pleltea-
do pelo operariado daquele
setor profissional. O sr. Sega-
das Viana alegou que a se
)iK;ão desse problema conti-
nuava na dependência do re-
latorio do Ministério da Arpv
cultura c da manifestação da
Prefeitura em torno da quês-
tão das tarifas.

TAPEÇARIA PAZ:
GRANDE FÁBRICA DB

MOVEIS ESTOFADOS
Kctorr.m

i «Ji-u|iüb dn
«1c colrliõcs <lo nioli-.K e jinltroniis
qunlnarr estilo, Cadcim cmoluila!

 Janlar « Du.-niilórius —

ruma», BfTKPr»,
pina Sala» de

Cortinas, Decorações. Lustra-se Move!-.
Atendc-se a qualquer ponto da cidade com orçamentos sem

compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
Rua Vandenkolk, 4-A — Tel: 30-01&

RAMOS — RIO DE JANEIRO

! MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

ILJ
¦i Ií

Conserta,
rn aqui nas
das. Reforma
Tel.: 49-8310

compra e vende
de costufca usa-

m geral.

>vwtic*5a»j*t'^*-í '.¦.y.fir.toint:'

509oo POÍ IÊS i
0). ótinReservamos áreaa dc 1.000 n-,2 (20 x 50). ótimas i>».rs

bÜí.is e granjas, com ônibus e trem passando pm ci.;níri. «io
loteamenlo, Terra noa c plana, ugua de nascente. Apenas
CrS 3,00ü,00i CrS 100,00 de entrada c o restante em suaves
prestações dc CrS 30,00.

CONDUÇÃO GRÁTIS AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy
^.^^v^ .^¦«¦rjwyjwri^-. *-~-~ ' l 'N'a° Ã

Quanto mais o sr. Benjamim
Cabello promove reunia, con.
ferôncias e concede entrevistas
sobre o problema da carne,
prometendo abastecer o merca-
do com quantidades maiores e
a menores preços, mais o pro-
duto se torna escasso e caro.
Em SaotPaulo, Porto Alegre,
Belo Horizonte e outros gran.
des centros a falta ó tanta ou
maior do que aqui no Disthto
Federal. Metade dos açougues
daqui nfio recebo carne e a ou-
tra metade quo recebe tem a:;
suas coiua cortadas eni mais
de dois terços. Nos últimos dias
somente os grandes açougues
do Centro, Ce Copacabana, do
Catete c do mais alguns bair-
ros receberam carne. Os ina.
tadouros da Ponha e de Sanin
Cruz cstào abatendo um nome-
ro insignificante de bois, de
modo quo a tonelagem de car-
ne distribuída a população se
reduziu a um terço da quanti-
cinde mínima exigida, Pouco
mais de 300 tonpladas, voiti-
mo irrisório para uma popula-
ção dc 2 milhões o meio, esta
sendo fornecida, havendo dla3
du distribuição que são corta-
doa sob os mais futeis pretex-
tüa.

Embora os fatos sejam tie
domínio público, ja qae nln.
guem consegui; ver rarne nos
açougues, o governo teima em
afirmar quo o abateclmento «s-
t/l maia ou menos normalizado,
trazendo em oeu auxilio esta-
UsUcas de encomenda, O que
è fato é que nuo há carne c
que nem mesmo quando come.
çar a safra haverá maior dis.
trlbuiçao, já que os novilhos
nuo deveriam ser abatidos cm
1952 estão sendo sacrificados
agora. Conforme denúncias fei-
tas por alguns dos presentes
na recente reunião promovida
pelo sr. Benjamim Cabello no
mun: 'ípio cle Presidente Pru-
dente, entre invernistas, bezer-
ros com 100 c 120 quilos es-
tâo sendo abatidos nos mata-
douros do Estado de São Pau-
lo. Bezerros dôssa peso nao
chegam nem a ser carneiros...
Isso acontece porque os bois
em condições cie abate estão
comprometidos com os frigorl-
flcos estrangeiros ou se encon-
tram em nuas grandes lnver-
nadas, n!\o nó daquele Estado,
corno tambem em Mato Gros.
so.

FOGEM A' SOLUÇÃO

O caso da carne apresentou
neston últimos dias dois fa-
loa novos: a questão da impor-
tação do gado do Paraguai e
a reunião dc Presidente Pru-
dente Tanto num caso como
no outro, a finalidade do sr.
Benjamim Cibc-llo era a com-
pra ds' gado de corto para
abastecer o Pistrlto Federal.

lhou. Reunindo os criadores e
invernistas num dos centros
principais do pecuária dn SSo
Paulo, esperava o emissário
do sr. Getulio Vargas conso-
gulr alguma3 cabeças, natural.
niento cm troca de novaa con-
cessões aos Interessados. Nada
obteve. Eni primeiro lugar por-
que lodo o gado disponível es-
tá nas mãos dos frigoríficos.

Depois a falta de carne em
Sáo Paulo é tremenda, tanto
que naquele mesmo municipio
criador dc Presidente Prudente
o produto está racionado e no
câmbio negro. A carne que
aparece no mercado clandesti-
no é obltida no abate de be-
zorros e vacas. Apczar disto
foi divulgado que o sr. Cabel-
Io havia conseguido 13.000 ca-
becas. Esse número acaba de
ser coitado pela metade. O
próprio vice-presidente da CCP
acaba dc declarar que adqui-
riu 9.Ò00 bois para o mercado
carioca.

Temos depois o caso da lm.
portação. Imediatamente de.
pois dc ter o sr. Cabello feito
declarações sobre essa questão,
dissemos que a Importarão era
impraticável. O gado quo viés-
se do Paraguai seria sempre
um contrabando. Os fatos vio.
ram comprovar as nossas nfir.
inativas. A CCP não obteve
nem um só boi no Paraguai.
Quem o diz é o embaixador do
Paraguai no Brasil:

«Meu governo já deu o pa.
lavra oficial do que 6 impossi.
vel exportar gaclo»,

«Qualquer ho! que passar do
Paraguai para o Brasil é con-
trabando*.

Tais declarações foram fei-
tas à imprensa desta capital.

Não resta a menor duvida
de que não passa de fantasia
os 35 mil bovinos que os sr.
Cabello declara ter adquirido
Se o conseguiu ó o governo o
maior contrabandista da época.

NAO QUER RESOLVER

Invernadas para os matadouros.
Que existe carne o prova a
exportação. No corrente ano
oa frigoríficos exportaram
carne congelada o em conser-
va, carne em calmoura salsl-
cha, línguas congeladas, Un-
guaa cm conservn, extrato de
carne, tripas secas, tripas em
conserva, intestinos, vísceras
diversas para a Grécia, Esta-

dos Unidos, Grã-Bretanha,
Suíça, União Belgo-Luxcmbur-
guesa, Portugal e outros pai-
ses.

Solução para o caso, portan.
to, existe e essa é a interven-
ção nos frigoríficos , proibi-
ção das Industrializações para
exportação; enfim, a naclona.
lizaçâo completa dos frigorifl-
cos estrangeiros.

ÍO 
presidente do Sindicato des Ferroviários da Leopoldina, sr,

Dimpino Lcssa dc Martins, falando à IMPRENSA POPULAR.

F1ICII-SE SORES Bi»
Sobre as Tabelas de Salário lio

OPINIÃO UNÂNIME: A BASE DE 1.200 CRU ZEIROS É INTEIRAMENTE INACEITÁVEL
— FALAM À "IMPRENSA POPULAR" O PRESIDENTE E O TESOUREIRO DO SINDICA-

TO DOS TRABALHADORES DA LEOPCLDINA —
Em poder do Sr. Oi.-túllo V»r- ferrovIdrloH d* I.eopoldln»:

Ras (.'iicontram-si! an (alicias do »a
lúrii) mínimo quo entaliclcceui pa-
-:. o Distrito Federal 1.200 cru
lelrus pura uiiiilt.m « liOII cruíel-
ro» para menores. Falando a essu | viário» «.
roapclto, em o tiovlnla, que cunce-, p-..- mõ:.
«leu à IHPUENSA rOlTl.AU,

I il' lu-noy o tír. Uimpino Lofisn du
I Martins, prealdontõ «Iu Sindicato «los
I Trulial! iilnirti cm Fniprêsas Fer-

roviúríiis do Hio du Jatidto, «rea-
ntiaião i|tt- congrega quatorze mil

—A» tatiolus apresentada» «le-
vam, do Porto modo, oi «alários de
muito» tra lalhadorc». Hi ainda,
na I.i puliiiua, centena» de forro-

recebem C00 r.rutelrn»
Mas o certo é que o sn-

lirla '1c -.200 cru/.eiro» proposto
nas tabela» apresentada» pelo Mi-
nl»l«.r|n do Trahal!:™ ao l'rc»ldcnto
da llepiibllii é Insignificante, Ain-
i . iniiii so luvurmòa em conta o ai-
to custo de vida atual.

JOALHERIA MATTOS

Tudo isso nos leva a uma sô
conclusão. O governo nüo quer
resolver o problema da carne,
o n&o quer para deixar cm paz
03 frigoríficos estrangeiros. Se
nfto existo carne no mercado
nüo 6 porque nào tenhamos re.
banho e nem porque nilo exis-
ta mesmo o produto. A carne
produzida na safra nu que ain-
da er,tá sendo industrializada
se encontra nos estabelecünon.
tos das firmas estrangeiras e
todo o gado de corte disponi-
vel, da mesma forma, está em
suas invernadas. Assim, se o
governo quizesse resolver o
problema da carne nüo iria
contrabandear gado e nam im.
piorar tilguamas cabeças aos
pecuaristas de S&o Paulo. Bas.
taria Ir as cAmaras frigorifl-
cas e de 14 retirar o produto,
providenciando ao mosmo tem

preciso dizer que fa-1 po o onvio das rcaos das suns

Grande e variado sortiraento de despertadores,
relógios de pulso e de algibeira e muitas outras
jóias ao seu alcance: Anéis, correntes, pulseira*,medalhas, etc.

Consertos de jóias e relógios

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

ALFAIATE -
C E Z A R

Tecidos nacionais e estrangeiros
Crediário: —Tel: 37-0114

E cunclui ido:
Mil o duzentos cruiclro», ho-

Jo, nio dão nem paia um rnpaz
(oltelro vlu-r.

O BAIiAaiü «UMIMO NAO
UHSOLVU

Na seile «Ij Sindicato dos '1'ralia-

lhadores em KmprSsas Ferroviárias
du Dlstrlti Fedeiul, colhemos Iam-
bom -. opliiiic do Si-U «liieliir-le-
soi.rciro, Si. Ju.lo Venial Musa-
lliiies, uuo ressaltou om suas de-
claraciiei;

A casa própiia é uma das au-

pli-cfõcs dos trabalha" rei, pois
Ki-iinde uúnifro vivo em promiscui-
i.uilo. Como, pois, o trabalhados
resolvei' i-sso anguslluso problem»
qao o air.se com um salário mia
uimo tio Intimo?.,.

7. concluía

— Só por um infecto barraco,
pa3..-«» iiujo a quantia de .00 on
Í.Ü., cruzeiros. l'or isso é que oa
lr..l>:illiaili)r.'s ainda aguardara um
lalãrio mínimo quo cubra de fato
suns necessidades mínimas.
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S. PAULO, 8 (IP) - Od
ferroviários da Santos—Jun-
dial entregaram um memorí-
ai à administração da oin-
presa exigindo suas mais seu
tidas reivindicações. O docu-
mento subscrito por f) mil
oper.lrios reivindica energi
camenic o seguinte; aumento
gorai de CC0 cruzeiros pnra
os ferroviários até cr$ 5,000,00

ti riillStlS
serviço; pagamento do repou^
so semanal; cancelamento da
obritoriedade de concurso pa-ra os empregados iá admiti-
cios; salário-laniilia na bnsfl
cle 100 cruzeiros, incluindo es-
posa, filhos menores e pesso»as invalidas; e licença-pre-
mio, cle acordo com a lei nu-
moro 283, cle 24 do maio rie
1018, e a loi numero 1273, de
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LABORATÓRIO ÜYDNEV REZENDE í
EXAMES de aan^u^ orina, escarro, etc. PnnçSo lombar «

exame do liquor. Diagnóütieo precoce da grávidos (reações do
Znrdek du MsninL

Avenida Almirante Barroso, n*. ?. (Taboleiro ds Baiana) —
4*. andar - Sala 403 - Telefonai 42 8880.

Diariamente de 8 aa 19 horas. Aoa sábados «té 15 horaa.

e iiiüis 100 poi cada ano rinl 16 cle dezembro de 1950,
TTTTTT*s«**w«s«wvvi|ii«« m~*

Telefone: 494415 — CARDOSO
Arte — Luxo —• Tinturas — Decorações

PINTOR
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^ Notas Econômicas $
7*aám*\ oyK&e x*M*tor

Ireiáisa Intcressis
Ianques

í% fei!
«ada menos dc 300 milhões

de cruiibiros «cia de pagar o
consumidor brasileiro em con
seqüência da decisito das
companhias de navegaoüü
americanas e canadenses qüe
fazem linhas para a América
uo Sul. Estas companhias
anunciaram recenementa auo
a partir de janeiro próximo as
cargas transportes para a cos-

a atlântica da América do
Sul tofrerão aumentos nos
íiotes cm torno d? 10 % sobre

..; níveis atuais. Paru os .pro-
iutcá que exportamos, esse

aumento tambem representa
uma sobrecarga que afeta se-
lamente os Interesses da eco-

iiomia nacional, sabondo-se
¦ ue, por exemplo, cada saja

ile caie ou cle cacau será one-
meia em 15 centavos, passan-
cio o seu frete dc 1 dtilar e 00
centavos para 1 dólar e 75
centavos.. Galcula-se que só'¦m relaçflo ao café o aumen-'o Implicará um acréscimo dcn0 milhões de dólares nos
i:uals montantes dos íretes
Marítimos.

E como as cotações do ca!*
&ao estabelectdas em Nova
Tque e n6o no Rio de Janei-

a, os Importadores norte-
'ncrlcanos saberão <x*ilr-í«

ieduzlndo o valor dc suas
ofertas ató üeucontar do total
a diferença a mais para pela
trote aumentado.

büo, portanto, profunda-
mente prejudiciais ú nossa
economia esses aumentos dc
irotes que íie tornam constau-
les e sempre têm algo a vei
com as manobras e os inte-
resses ocultos dos negocistas
norte-americanos. São os bra-
sileiros que .pagam, sob qual-
quer pretexto, por esses irisis-
tentos aumentos. Há pouco as
companhias ianques nos Im-
punham uma sobretaxa que
te dizia devida ao congesio-
namonlo e ante uma reallda-
de impossível denegar, as sp-
bretaxbs cessaram. JA laia-
mos nesta seção de outra ma-
nobra dos armadores norte-
americanos contra os nossos
óleos vegetais, cujas taxas de
Íretes maritimos foram de
propósito aumentadas para
nos forçar a vender mamona
em sementes em vez de óleo
de mamona.

Agora, com essa nova ele-
vaçüo do 10 % teremos de pa-
gar, sô pelos produtos impor-
tados pelo Brasil, mais de 300
milhões de cruzeiros, afora os
prejuízos da oneraaão de nos-

sos produtos exportados. Esses
300 milhões correspondem «i
um décimo do valor dos fretes
das mercadorias que recebiv
mos do exterior, fretes Csses
que montaram no ano de
1040 a côrca de 3 blliões de
cruzeiros. Note-so, porém, que?
no ano de 1948 tal cifra era
superior a 4 blliões, aproxi-
mando-se do 3.8 blliões em
1947, a soma dos fretes cor-
respondentes às importações
do Brasil.

O assalto das companhias
ianques-canadenses fere t&c
ostensivamente os nossos in-
teresses que o delegado bra-
sileiro no Conselho Econômico
Interamericano foi forçado a
protestar platonicamente con-
tra o ato. Mas todos sabem.is
que tal protesto nfio passa de
uma atitude formal a que os
lrr,->eiialistas responderão co-
mo de costume com suas cl-
nicas evasivas.

LEIA"Problemas"

$]ükrõí&6IHB0LSIIII
O aalanço do National City Bank of New York (filiais

brasileiras), encerrado a 25 dc setembro de 1951, mostra um
saldo favorável de 22,5 milhões dc cruzeiros, o que corres-
ponde a 22,5% sobre o capital de 100 milhões dc cruzeiros.
Aa contas de deposito à viãfa e a curto prazo «ohem a mnis
de 2 bilhões de cruzeiros, eontamlo-se entre as qunntiaa de-
poHitadas 4,3 milhões de cruzeiros pertencentes aos Podcres
Públicos. Prova-se, assim, que o Governo mantém depósitos
em bancos estrangeiros, embora aparente estar de acordo
com a nacionalização dessea mesmos depósitos feitos por
particulares.

FONTEs Diário Oficial de 5 de novembro de 1951.

Ajuda Brasileira e "ajuda'
Norte • Americana

l^^^lfflli

Em nota aôbre a escassez do
enxofre e os prejuízos que ela
nos causa, referlmo-nos à re-
cente decisão da Comissão In-
tcrnaclonal de Matérias Pri-
mas, que reduziu, por Inspira-
ção dos Estados Unidos, as co-
tas destinadas ao Brasil. Mos.
tranios o verdadeiro caráter
da «ajuda» Ianque que nos ti.
ra a camisa do corpo e não
noa dá absolutamente nada.

A propósito transcrevemos,
sem comentários, aa declara-
ções do ar. João Alberto, om
conferência que proferiu no fim
do mêa passado:

«Devemo» «faixar bem claro

— disse o sr. João Alberto —
que se o Brasil não conseguir
melhorar sensivelmente o seu
abastecimento de enxofre, fo-
lha de Flandres e papel de im-
prensa, para só citar alguns
exemplos, tambem não deson-
volveremos grandes energias
para mandar manganês, tungs-
tínlo, bcrülo e areia monazi-
tica para o extevlor. E aluda
mais, não vamos aceitar pro-
ços.teto para os nossos produ-
tos submetendo novamente
nosso pais ãs experiências dn
deterioração de nossa er.uaçüo
das trocas (terma of trade) co-
mo aconteceu durante a última
raerr»*- •

Assembléia
HOJE — No Sindicato Na-

cional dos Oficiais de Máqui-
nas da Marinha Mercante, às
18 horas para comemoração
do 20' anivers.'11'io da funda-
çao dessa entidade.

NO DIA 10 — No Sindicato
dos Trabalhadores nas Insclu-i
irias Gráficas do Rio de Ja-
neiro, às 15 e 16 horas, em
primeira e segunda convoca-
ção, respectivamente, para
apreeiação do parecer da Co
miscúo de Tomadas de Contas
é aprovação das contas da
atual Administração.

NO DIA 12 — No Sindica
to dos Trabalhadores nas In
dustrlas dc Calçado» e Luvas
às IS e ll) horas, em prime-
ra e segunda convocação, res-
pectivamente, para trutar dn
participação à corperação dos
atos da diretoria que conce
deu anistia ampla e (restrita

1 a todos os associados do sin-
dicato que se encontram co-n
suas mensalidades atrasadaf
e aumento geral de salários

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de Calça-
dos às 18 horas, para dlscus-
são nas bases que devem se
estabelecidas para o Sindica
to pleitear junto ao órgão pa-
tronai e aumento de salários

NO DIA 13 — No Sindicato
dos Trabalhadores em Em
preBas Tclegráflcas e Radio
telegráflcas às 19 e 20 horas,
em prinwira e segunda con-
vocação, respectivamente pa-•a tornar conhecimento da res-
posto que a rtüdioliríis deu a"
pedido geral de aumento dc
salários « delibeiair a respei-
ta

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calheiros Bomfim

Comentando o Decreto Legislativo n.
18, di 13 do julln de 1951, sustentamos, ettl
aulas anteriores, que a anistia ncia cun-
cciiida su estende aos trabalhadores tiue
tenham sido demitidos ou sofrido outras

,«J,'| penalidades por motivo de grave.
i-M Aplicando pela primeira vez o dlplo-
igj ma legai eni questão, o Tribunal Superior

ilu Trabalho vem de declarar anistiados oa
empregados da Cia. Mugiana de tislruuaa
ü.2 Ferro, que haviam sido dispensados portorom tomado parto num movimento grevista, em Minas Gerais,

üs empregadoò, que haviam perdido no Tribunal Regional da
Belo Hotizonte, fórum mandados voltar com as vantagens ouo
teriam tido se não houvessem sitlu afastados do serviço.

üs trabalhadores da Moglana puderam beneficiar-se da
anislui porque seu caso ainda si achava cm andamento na Jus-
tiça, cm giúu de recurso, Mjis, orno proceder em relação aque-
les contra os quais já existo decisão definitiva (causa julgada)?

Na falta ca ação Kseisória, que não 6 admitida pelo Tri-
bunnl Superior, entendemos que o interessado poderá tsntar
uma nova reclamação.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alherio Carmo

ANTÔNIO li RANÇA — (Braz ciG Pina) —
Rio. Uma das couaua que muitiu. v.-zm temos
chamado a atenção do iv.;ssus consulentes e
lcitoreí. t- que os dose mios pura os institutos
são feitos sobro oa salários mensais, até o má-
xinio dn dois mil cruzeiros, c paru as Caixas
até 4.100 cruzeiros,

Arslin em ciso da au.\ilij por doença ou
invalidei:, voeè deve calcular CS',ó sobre a inê-
dia d-.í3 saliiiios dos doze últimos meses. Mus, nunca se deva
considerar o salário mensal acima dos dais mil cruzt.-ir:s. O seu
caso é esse. Você diz q'.w há mais dn 11 meses ganha 2 300
cruzeiros mensais, No entanto você só contribui c'.in 120 «tu-
sci.es. ly.ô quer C.:\ t q :u v, .-,'• d.-vc calculai os tio'.'; sobi-g dois
;.::1 crur.cii3a o cccnlrará uma ni.;:. dicUda «i: hul, irecmios e
vuito cuzqIi'is O Iní.tit.u;o pagar-.he-a o liquido de t.2<iT,uu
mensais, Essa resposta ô exolual'
;omo voefi, contribuem para um dos
caixas o cálculo é feito ato oa 4.100 cruzeiros mensais.

cr-^jtey g5g

ncnsnis. Essa resposta 0 exclusivamente para aqueles que,
como voefi, contribuem para um dos ciiu-s Institutos. Para aa
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;l oinnlii il ii" *l11 l'"rtui:iii'sii ile
De*s|iortein, os <U*»|iortlstnH turnis

intisrcssnraiii-se i"-ln cxllitcüo ''*¦'

um novo conjunto bnmilolro, Xüo

queriam, no oiitnnto, um tão forto

romo os Iiihiis paulistas. K resolve-
rnm então convltlnr <> IIoiishccbso,
t) cluüi) rnliru-iinll resolveu aceitar
,. em .iillielro |irii\iinii esllini ile
malas prontos |inrii eioliiiniir pnrn
11 Turnula,

**************

E LIVRE DE QUISQUER DESPESAS RECEBERÁ O BONSUCES-
SO PARA IR À TÜRQUI — EM JANEIRO A VIAGEM —

TERRÍVEIS f. g, ISAFIA A QUEM
PEITO

O «U Terríveis F. C.-r, clu-
hp lider e!n Piedade, não ten-
tio em vista nenhum adwr*
sãrin ivira se bater no provi*
mo domingo, resolveu lançai

um desafiei a toda e qualquer
equipe que qeuira enfrenta*
lo. O embate poderá ser com*
binado pelo telefono dO-4730

1'OUMUNOIll.S
Aprcminiatiito i» copln iii* nmn

ei no, cujo original lera extravia-
lio, o Sr. Osiur Krnimlelil comii-
niiuu ehtnr a Fceleriit.io ile Stnm-
bul l itorcssrxli. vivamente nn e.v-
cursün, tonto quo llirru iuumeriis
eu lullu». Sôlire il pnrle liiiiinrelrii,
fornni apresentados iluin propiisliis:
iv primeiro, com cinco mil eloliues
por joiío e loilo» as tlcepcdas por
euiilii do niurii-nnil, exceto li» pus-
snaen ele ida o voltai a negiiiltla,
l!.,-iOi) tlolüres po jogo, mos eom os
despesa», pnfos. llotu oltlma foi
iipriivndii pela diieturlii, sendo qUC
ua niesinii oportunidade, foram for-
neelilas loloitrnfias e> «lotallios so-
lire os jiiKiuloreH que deverão par-
tleipnr desta vlaitcm.

KM JANKinO, A KXCÜKSAO

tinira consulta da entidade inte-
ressodli se prende ao tempo que
•lodcri dispor o Ilonsiieessei, puls
ali1!!! tlu iiintro Joitos em Ankani
i, dois eio StamlMil, liaveni possl-
lillldniles iln Unas evIMeíies cm Is-
rael u mitns pontos próximos, O

Inicio dn temporada está previsto
para « Bvp-undit qulimiina tio Jnnel*.
in, devendo n deleitnoão emlnireiir
no dia ir, do Janeiro, Serio !il pes-
sons na eomlllvo, que terá a dlre-
1.T10 do Sr, llomeu Dias Pino, além
dn presidente .InsA Crlsrhnn, une
Irá por eonla própria, n mais nm
Jul.*. c um crniilstn esportivo,

DIRETOR : PEDRO MOTTA LIMA
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 \ quipe cru* maltina 

VASCO
cMas, o Fluminense e o Bangu leriam de perder

3 pontos; Botafogo e América, 4 e o clube de
S. Januário manter-se invicío daqui para diante

tleslncumblr.se
dos adversários

em

i ,,,,,- ¦, ,. enfrentará no próximo tiamitisei o Bonsucesso, que vem tle um onturt-
J 

TZ^SZvS^T^Z,^ isso mesmo, tentará se reabilitar justamente frente*

tt SÔ.Ildôw <locerüZcon"oéocasodo grêmio proletário No entanto, nat, sotescu*
: nm doa liaciesno i)a„gUc„ses, 

que farão estrelar nesta ocasião, uma ele suas tilti*
d"Ul^J!ff&W *flr **? ™" ««atchmnn» paulista e bra*

classe e experiência, muito poderá fazer pelo
__——— campanha cm busca do titulo 

mas
sileiro c qne com sua seu novo clube, nesta

O Vasco ainda ostá no pá-
roo, repetimos c acrescentamos
mais: mesmo que venha per-
der um máximo ele dois pon.
tos. Mas para garantir a sua
colocação final muito terá do
depender elos outros, principal-
minto dos grandes clubes.
Analisaremos aqui a tarei a a

que terão de
um por um
tio Vasco para colocá-lo
posição privilegiada.' 

O FLUMINENSE
O Clubo de Álvaro Chaves,

lider elo certame', juntamente
com o Bangu terá uma missão
especial- Dele muito depondo*
va o Vasco, elas suas derrotas
ein particular. Derrotas quo
deverão veriflcar.se diante eio

próprio Vasco, do America, elo
Botafogo c elo Flamengo; se-
riam deste rnotlo nada menos
ele oüo pontos perdidos, So.
mados aos quatro que po3SUl
dariam 12, Mantendo-se o Vas.
eo invicto, acontecendo tudo
do acordo com esta previsão,

fer! H M W''
5 .: i-»>, bM hffi
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-^ HÍOTÔR PARA OUTRO CLUBE ABANDONARÁ O FUTEBOL - UM DOS MELHO-

lís JGG^ORESDO QÜADBO GANHA 3.500 CRUZEIROS MENSAIS ENQUANTO OU-

de SoR categoria percebem quase o DOBRO - PEDIU RESCISÃO
DO CONTRATO E NÃO FOI ATENDIDO —TROS

A grande iwo'ação surgiu
logo no inicio elo campeonato
do" corrente ano: Maneca
abandonará o futebol! Expli-
cava, então, o craque que não
linha temperamento para Io*
car sob vaias da propra tor*
cida o sou clube. Disso ain*
da quo voltaria para a Balils,
sua terra natal, onde se de-
dicaria a profissão dc comer
cianlo. Tratando-se de um ele*
mento |ovem c que atingira :i
fama do grande craque, po-
dendo exigir o máximo pela
assinatura do contraio nou-

ca gente acreditou qur* Ma-
neca levasse a cabo a sua d*e
cisão. Mesmo porque o Vas-
co, naquela ocasião, aintiit
era candidato ao titulo. Mai*
tarde, entretanto, vieram o*,
insucessos do quadro de Sfu,
Januário, que culminou cotr.
a derrota frente ao Olaria
quando vieram cs vascalntis
cortadas tüths as suas aspl*
rações com referencia ao trl
campeonato. Apôs aquele ]o*
go, os associados do clube
não esconderam o seu eioscon-
tenlumeiV ¦ Dns social*- i*"-

BASQUETEBOL ¦]
O Vasco da Gama vem de

Bolicitar licença ã F. H. U.
para realizar um }(>& amisto*
to com a-J.O.C, que é inte*
grada de; valores destacados
do cestobol guanabarino, en-
tre ejs quais o «cestlnha» do
osrtame carioca, WalUnho, A
jijata prevista é a de 15 do
'jnfcs em curso.
... * -> «

,. A equipe do Vitória T. C,
está pronta para o embarque
'ào Paraguai, onde realizará,
uma tiórie elo prélios amisto-
sos cem rüpresop.iaçõe.s locair.,

:;- íj'. if

Conforme divulgamos, en-
cerra-se esla noite o turno de
[classificação dos certames
•metropolitanos de segunda e
terceira divisões, com os cote-
jo:-: A. A, Carioca x Aliados:
'Flamengo x A. A. Grajau;
Botafogo x Jequiá e Imperial
x i'.iach:eio.

FUTEBOL
, São o:: egulntcs oj jogos que
compõe a próxima rodada do
campeonato do Departamento
Autônomo:

Del Castillo x Benflca —
Maviürj x Nova América --
Cacique x Sampaio — Cocotá
x Kio.

Campo Grande x Cosmos —
Oriente x Corintians — Rosita
Sofia x Cruzeiro — Realengo
x Distinta — Guanabara x

Oi ti.
Tbrjes Homem x Oposição —

Roial x Anchieta — Unidos do
Ricardo x Valim — Engenho
e!e Dentro x. Nacional,

TÊNIS
Teremos esta noite, o Inicio

eio torneio noturno tie tênis,
comportando esta primeira ro-
dada, os seguintes Jogos: Flu-
muicnse «A» Si Fluminense
«B», Tijuca x CWntry e Leme
x Vasco.

Armando Vieira, campeão
brasileiro ele tei-.is o que há
vários meses se encontrava
ausente de nosso pais, reali-
/.ando vitoriosa «tournéfe» por
diversas capitais, deverá ro-
tornar hoje ou amanhã a. noa-
sa capital, onde disputará,
juntamente com os mais ca-
iegorizados «ases* estrangèl*
ros, o torneio Internacional
quo o Fluminense .promoverá
ainda este mez. Antes, porém,
o nosso consagrado raquetista
tomará parte no campeonato
argentino e na temporada üo
Harmonia, de São Paulo.

tiam apupos aos craques '

derrotados, Em conseqüência
volta Maneca a anuciar que
deixará definitivamente o
futebol.

OUTROS MOTIVOS

O que há de verdadeiro em
tudo isso, é o quo o próprio
jogador esclareceu a reporta
gem:

— «Dc fatei, estou sentiu-
do um ambiente ele mal estar
contra a minha pessoa aqu*
no Vasco:'.

começar pelo nwu
euntiaio — prosseguiu,
Talvez não seja elo conheci-
mento de todos, mas eu per-
cebo mensalmente no Vaso*
Cr$ 6.500,00, ao passo que;
Amorim recebe idênticos ven-
clmentos, Já o atacante V!
vinho, que entrou um dia
desses, passou a receber
monsalemtne, 7 mil cruzei*
ros*.

Alem desses, outros mou-
vos tinha Maneca para pedir
reclsão tln seu contrato com
o Vasco, conforme foi nm-
piamente divulgado. E 6 Ma-
neca quem explica:

— «Certa feita, pedi 130
mil cruzeiros para comprar
minha casa e os dirigentes
vascainos viraram-se ás cos-
tas, não dando a t"cnor Im
portancla e agora, mais re
centemente, depois do Jog.'
contra o Olaria, considerado
fraco o meu desempenho,
chamaram-me do vigarlstn.
Afinal de contas, todos sa-
bem o meu procedimento. To-
dos conhecem as minhas ali-
tildes o nâo é cabível que*
permaneça numa agremlaçüe
onde estou sondo tratado de
maneira menos cordlr.l d.i

que os outros companheiros r
colegas de profissão •.

E concluindo, Maneca do
cia rou:

— ¦iPeeil, enlão, rescisão do
meu contrato., mas nfeo qui
seram me atender. Tenho
mesmo a impressão tle que
vou abandonar o futebol...»

os elo São Januário fienráo na
frente dos tricolores.

BANGU
Para ajudar o Vasco o clu*

bo de Silveirinha deverá ter
o mesmo destino elo Flumi-
íifiise, isto é, perder para o
próprio grêmio do Sáo Januá*
rio, ele*, quem ainda náo con-
seguiu ganhar depois que ar-
vorou.se á categoria do gran*
tle clube. Terá tombem do cair
diante do América, elo Bota-
fogo o do flamengo. Ficaria
tambom com doze pontos per-
didos, portanto, atrás doa vas-
cnlnos. Havendo uma surpresa
diante de qualquer dos c'ia-
madoa pequenos, a situaçáo
melhorará pnra o clube do
Sáo Januário.

BOTAFOGO
O Botafogo, naturalmente,

irá trabalhar para o Vasco, o
que fará lambem, trabalham
tio par si. E isto porque está
no seu programa derrotar o
ii-lumlnense, o Bangu e o Amé*
iien. Pensa também em pasar
pelo Vasco e polo Flamengo.
Esta hipótese, porém, não In*
toressa ao Vasco, Para ele
basta que o Botafogo arraso
os lies primeiros colejcadon e
se ' deixe vencer pelo Flamon*
ga c, muito naturalmente, po-
lo time da colina.

AMERICA
O América terá a mesma

missáo elo Botafogo: sacrificar
<;s lideres e ser sacrificado, pe.
lo menos, duas vezes. Uma de-
Ias deverá ser diante dos pró.
prios vascainos e a outra fica-
ria melhor diante ek, Flamen*
go. Frente do Botafogo, ga.
nhando ou perdendo, estará
trabalhando para o Vasco. O
'.mériea c outro que, traba-

lltando para si, estará ajuelan-
elo o Víiío.

FLAMENGO
Os rubro-negros irão traiia-

lhar para o Vasco Dar um tlu-
ro doido, Tois, tis suas vitó-

rias tnmbern significarão mui*
to para a sua campanha no
campeonato, Imaginemos que
aconteça tudo enmo está pre*
visto e no final do campeonato
haja um insucesso com o Vas*
eo. Seiá o Flamengo que es.
tara na boca. Dai, o empenho,

apesar da rivilidade existente
entro as duos agremiações, de
triunfar amplamente.

OS CHAMADOS
PEQUENOS
Os chamados pequenos tam-

bom não estarào alheios a cs-
ta luta. Tcráo Ue surpreender

os grandes, pois, em caso d<i
falhar os tlcsejos dos vascal.
nos uma das derrotas surpre.
endentes supra o déficit dt
pontos perdidos.

Com a palavra pois, Bpnsu.
cesso, São Cristóvão, Madu.
reira, Olaria e Canto do Rio!

^^nmmmiTiinixi T '1' <m »»¦ m. m?

Daqui e dos Estados
GAIA PARA O AME'RICA

O América está interessado
na contratação de Gaia, craque
pertencente ao América Minei*
ro. A iim ele iniciarmos enten*
tlimentos eom o craque e tratar
com o clube da sua transferen*
cia já seguiu para Belo Hori-
zonte um emissário rubro.

CONCENTRADOS
Os profissionais elo Botafogo

voltaram a Petropolis para ro-
pousar para a peleja contra o
Olaria. Não há problemas na
ce|ui]ie', devendo jogar o mesmo
time que enfrentou e derrotou
o Canto do Rio. A única nusen-
eia será de Zezinho, que terá
cm Braguinha o seu substituto.

EM SANTOS
No próximo dia 13 o Bonsu-

cesso jogará em Santos, en-
frenlhiido o clube a quem a ci-
dado empresta o nome no es-
ttuiio de Vila Belniiro, Os rubro-
anis seguirão no dia 12, por via
sérett.

MAMECA
Noutro local desla edição da-

mos couta da decisão tle Mane-
ca om abandonar o Vasco. Ga-
nha pujeo e náo está satisfeito.
Ammciítm-so medidas de repre-
iália elo Presidente Povoas, o
qne constitue unia iniqüidade,
ele voz eme, maior tle idade, va-

JtjJJ.1 Forma o Olaria
CONCENTRADO EM JACAREPAGUÂ PARA

ENFRENTAR O BOTAFOGO

TRATAMENTO UO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOLOU1STA ~.
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cirtado e reservista,
que é baiano, tem direito de di-
zer e fazer o que pensa.
.(AIR, JAIR E LIMA

Jair Boaventura, anunciaram
os banris, prepararia os era-
elites olarienses na ausência tle
Pieabea. Veio o primeiro treino
e o referido não apareceu. Pica-
bea orientou o quadro e a tur-
fitít partiu para a concentraejâo
sob a orientação de Jair, o Boa-
ventura. Anuneia-se, no entan-
to, que Boaventura não conti-
nuará na difícil missão. Deverá
passar o cargo para um seu ho-
tnonio, o J***r médio. Este po*
rem, não está muito dispoBto e
parece que a bomba vai reben-
tar na mão de Lima.

Carlyle apareceu nos primei-
res jogos do campeonato. De-
pois sumiu. Em seu lugar res-
surgiram autênticos pés tle
chumbo. O menino voltou a equi
pe c foi aquele chuá. Em face
disto, Ramiro espera mante-lo
no quadro de cima. Esta preten-
sáo, no entanto, talvez nâo se
concretize; Pelo menos, no que
d:z respeito a0 próximo com-
premisso, sábado vindouro, no
Maracanã, elianta do Flamengo.
E' que Carlyle está ligeiramen-
te caquerado.

DEU AZAR
O estreante Genuíno se con-

tluziu com acerto na partida de
oomingo último frente ao Flu-
minonse. Para o próximo com-
promisso, todavia, Plácido tal*
vez não possa contar com a sua
presença, pois o craque mineiro
se contundiu seriamente, Esior*
ços, todavia, estão sendo feitos,
no sentido de colocar Genuíno
em ação na batalha que será
decisiva paru os destinos do
Vasco.

EM ICARAI

^--*--*--j--*--*--*--*--*--*-fa,-i
Maneca, tude de Moreno, no Jóquei Clu-

bo ao protestar energicamente
contra várias irregularidade:;
ali existentes. A Comissão de
Corridas, em represália, o pu*
niu. Os seus companheiros, soli-
dários, resolveram ir a greve,
Os cavalariços, em particular,
que prometeram nã0 levar uni
cavalo à pista, no próximo sá-
bado, caso a punição de Cândido
Moreno não venha a ser releva-
da. Bravos, bravos!
DE (IUALO.UER MANEIRA

De manhã ou à tarde, tio Ma*
laeanã ou fora dele, o Flamengo
jogara contra o rfoca Jumors uo
próximo dia 15.

ACABOU
O São José, de Porto Alegre,

extinguiu a sua secção de pro-
fissionais.

GRANDE PRÊMIO
Amanhã na avenida do E»tn-

elo, cm Sâj Paulo, so realizará
o apronto da Portuguesa de Des-
portos para o seu próximo com*
premisso, em Campinas, guando
enfrentará a Ponte Preta.

OS ARGENTINOS
A delegação do clube da «fai.

xa do ouro» que deverá chegai
r,o Rio, no próximo dia 13, es'
tara assim constituída:

Chefe: sr. Daniel Üilj-jogado*
res: Diano, Colman, Oterj, Sos;.,
Nardelli, Pesriu, Gonzalez, Be-
nitcz, Corelli, Montano a Conti-
ni. Esses Uois uHimos jogadorti
pertencem ao Ne\vell's Old lioy.->.
e virão reforçando a eijuipc bo-
quonsce.

EM SINUCA
Os jogadores d0 Palestra IU

lia, de Curitiba, Lobatinho, Cas-
nock c Ubirajara seríio punido*
pela diretoria do clube, por te.
rem participado de jogos em
Florianópolis, defendendo afi c(1*
res do F.P.D.U., nas primei*

Os craques tricolores domingo rus partidas universitáriü

Os olarienses cm ação no pré lio contra o Botafogo

grande e variado
sortímento de

móveis estofados,
colchões de molas" e de crinas a

preços módicos
decorações

;amentos grátis
Atende-sc a Domicílio

•.0TREÇAO TÉCNICA DB
SEBASTIÃO PINTO FILGUEffiA

Rua Eartio dc Mosqulta, 338 — Tel.: 4MI8'

Domingo próximo, enfren.
tando o Botafogo os ólárlõn*
ses querem repetir o feito da
rodada anterior, quando liqui.
daram o Vasco cm seu próprio
campo.

Estando o embate programa-
do para. a rua Bariri, os locais
Julgam quo os alvi-negros dos-
ta feita não escaparão, Dei.
xarâo mesmo os dois pontinhos
em Olaria e não um apenas
como sucedeu no embato de
abertura do turno, quando se
registrou um empate.

Para a partida de domingo,
os olarienses já encerraram os
seus preparativos. Os crtupfés I
partiram para a concentração
sob as ordens de Jair Éóaven. |
lura, A concentração dos bá. |'••in s« UiMliuit em aprazível I

chácara de; Jacarèpaguá, de
propriedade do atual presidem
te, o professor Othon e do Sil.
va e Souza.

Titulares e suplentes estão
em repouso, devendo o time
formar completo contra os al.
vi-negros. Jair, que não treinem,
formará na equipe e dar-se-á

NATAÇÃO
A Confederarão Brasileira

ele Desportos acaba de rece-
ber urna comunicação da en-
üdade controladora da natte-
çSo peruam, segundo a qual
o próximo eampeonalo sul*
amerleuritíi a ter lugar em I.i-
má, será iniciado a 15 de
março tio líKS'.;.

o reaparecimento ele Cidlnho.
NAO RKCIOBERAM BI.
CHO DE OUTROS CLUBES
Logo após sensacional vitó.

ria sobre o Vasco foi anun.
ciado que os barirls recebe,
iam grandes gratificaçúes de
elementos de prestigio do Ban-
gu, Fluminense o Botafogo.

Os craques, falando à repor,
tugem, desmentiram calegóri-
camente tal informação . Per.
cc-beram apenas o bicho dado
pelo clube. E nem mais um
tostão.

— Aliás, com que moral en-
frentariamos o Botafogo demin
go vindouro se houvéssemos
recebido qualquer gruja de ele-
mentos ligados a ele, no do.
mingo último'.' — perguntou
Moacir,

vindouro, pela manhã, viajarão
em lanchas especiais para leu-
rai, onelc ficarão hospedados no
Hotel Icarai. Zézé justificou
esta providencia para melhor
nmbientação de seus craques
ceim o clima niteroiense. Do Ho-
tel os craque» rumarão para
Caio Martins, onde lhes aguarda
a turma cantorriense.

RUI
Rui estreará domingo vindou-

ro na equipe do Bangu. E, por
coincidência, jogando contra o
clube que o lançou no cenário
futebolístico do país. Quanto a
Ilovio 0 seu lançamento será
feito secretamente. Talvez seja
domingo próximo. Entretanto,
certeza mesmo só em relação a
Rui. Djalma reaparecerá tam-
bem, formando o ex-são pauli-
no, Mirim, Pinguela talvez, Ra*
faneli e Osvaldo 0 sexteto de*
íensivo banguense.

OSSO
Um osso duro enfrentará a

turma rubro-negra neste fim de
semana. Já estão concentrados
para o prelio contra o São Cris-
tovã0 e continuarão concentra-
dos depois do jogo para a par-
tida contra o Boca, permanecem
do ainda no Palacete da Gávea
para repousar para o próximo
compromisso do empeonato.

• BOMBAS
Vicentini e Anito estarão em

ação contra o Fluminense. Pe-
rncio também deverá jogar, o
fazenelo no comando da ofensi*
va. Assim, Castilho terá de
agüentar as bombas de Pe»raeio.

TESOURA
Tesoura continuará de fora do

time do Vasco. Não atuará no
próximo domingo, sendo subs*
tituido por Noca, d0 time de as*
piruntes.

MANTEIGA
Carlyle declarou que pretende

atuar na Europa. No velho Con-
tinente quer eencerrnr os seus
dias. Antes porém, pretende
vender muita manteiga para os
etniocas.

MORENO
Cak*u urofundariiénW * ati*

brasileiras, sem a necessária au-
torização dos dirigentes no «pe-
riquitoj',
O CURITIBA INFRINGIU

UM ARTIGO
Foi entregue segunda-feira

última, ao presidente Ildefonáo
Marques, com o devido parecer
d0 sr. Atilio Ramon, diretor eio
Departamento Profissional, o
processo do jogo não realizado
fltltre as equipes do Monte Ale*
gre e d0 Curitiba. O sr. Ramon
foi de opinião que o Curitiba in*
fiingiu o artigo 5.'' do Regula*
mento.
PROTESTOU O ATLÉTICO

O Clube Atleticano Patanaen*
se vem de protestar contra ;i
atuação dtí arbitro inglês mr.
Rawley, tida pelo rubro-negr?
como deficiente.
GRENDE PRÊMIO

AUTOMOBILÍSTICO
O Paraná se fará representar

no Grande Prêmio Automobilis*
tico cujo percurso será tio 2,13t>
quilômetros, pelos conhecido*!
volantes Euclides Bastos (Perc-
rccii) e José Ambrosio, qtit )'-<¦
se estão preparando par» a
disputa da emocionante compçU-
ção.

REMO
Encerram-se na pr*x!is»segunda-feira tu inuerrlçífi

para o Campeonatos C*riae
deste ano. Flamfnco. »!w
e Botafogo, já se iii5crov<!:*m
devendo tomar parle «n *>
das a.s provas Co pros-raar»

VOLEIBOL
O Conselho de JulgM*»0'

tos da F. M. V. ven*. d» *¦»
provimento ao recibo '^
América, contra a ai ul.u-io
elos eu .1Ô«o com o 0" *,lr*
fèlta pelo nresld»*-to e» c1t'
dádr*. Assim, o p*'*w***o "'',r0
confirmou n vitória otr**» •**•
nuple próllo.

O cotejo entre rs '.vr+f*1
'ações masculln»? elo tt»«,ítu*'
Io e do Realnnsro, ««rrnA
nara nntrm. nio N fwvx*-^
""i virtude elo I"it*bm*'i *"
feito íi otir.rér*i ''im ?*-'r+ "¦'
sedo da entict»* ^W*14,
tan*.,


